
CONTRA VICE-
LANTERNA, UM 
EMPATE

AMÉRICA TENTA 
MILAGRE HOJE 
NO MARACANÃ

Jogando em casa contra a vice-
lanterna Portuguesa (SP), ABC 
não consegue vencer e fi ca no 
0 a 0, acumulando o 5º jogo 
seguido sem vitória.   

Com só um atacante, Max, e 
quatro desfalques,  o América 
enfrenta o Fluminense hoje pela 
Copa do Brasil. Precisa vencer 
por quatro gols de diferença.

2. ÚLTIMAS 14. ESPORTES

 ▶ Pesquisadores da UFRN, à frente 

o argentino naturalizado brasileiro 

Pablo Alsina, estão desenvolvendo um 

exoesqueleto para ajudar na locomoção 

de portadores de defi ciência. O modelo 

é considerado menos invasivo do que o 

exoesqueleto que vem sendo desenvolvido 

pelo cientista Miguel Nicolelis

AÉCIO ALMOÇA 
EM FÁBRICA E 
VAI CAMINHAR 
DEPOIS NO 
CAMELÓDROMO
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3. PRINCIPAL

/ CONTAS / UM ANO APÓS DECRETO POLÊMICO, GOVERNO CONVOCA JUDICIÁRIO, LEGISLATIVO, TCE E MINISTÉRIO PÚBLICO 
PARA EXPOR CRISE FINANCEIRA E ANUNCIAR CORTE DE R$ 300 MILHÕES CUJO DETALHAMENTO DEVE SAIR ATÉ SEXTA-FEIRA

ROSALBA REÚNE TRÊS 
PODERES E ANUNCIA 
CORTE DE R$ 300 MI

WWW.IVANCABRAL.COM

CORREDORES DO 
WALFREDO DE 
NOVO LOTADOS

FLÁVIO ROCHA 
RECEBE AÉCIO NEVES 
NA GUARARAPES

EXOESQUELETO
PAPA-JERIMUM

OMS ABRE 
EXCEÇÃO PARA 
TRATAR EBOLA 

Cirurgias ortopédicas devem ser 
retomadas hoje após repasse a 
cooperativas. Corredores do Walfredo 
reuniam ontem 58 pacientes.

Candidado do PSDB à presidência visita 
a fábrica da Guararapes, em Extremoz, 
onde será recebido pelo empresário Flávio 
Rocha; e depois vai ao bairro do Alecrim.

Comissão de Ética da OMS 
autoriza o uso de remédios em 
testes para tentar deter surto 
que já matou 1.013 na África. 
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Luan Xavier

O EX-PRESIDENTE DO PT José Ge-
noino e ex-tesoureiro do anti-
go PL (atual PR) Jacinto Lamas 
deixaram o presídio da Papu-
da na manhã de ontem e, após 
uma audiência na Vara de Exe-
cuções Penais e Medidas Alter-
nativas, foram autorizados a 
cumprir o restante de suas pe-
nas em casa, no chamado regi-
me aberto.

Condenado a 4 anos e 
8 meses de prisão pelo cri-
me de corrupção no proces-
so do mensalão, Genoino po-
deria deixar o presídio e iniciar 
a pena em regime aberto após 
cumprir um sexta de sua pena, 
no dia 24 de agosto. Mas, como 
ele trabalhou na biblioteca da 
Papuda e fez cursos enquan-
to estava preso, abateu alguns 
dias de sua pena e pôde ante-
cipar sua saída.

Lamas, por sua vez, conde-
nado a 5 anos de prisão por la-
vagem de dinheiro, já estava 
trabalhando fora do presídio 
e conseguiu descontar 90 dias 
de sua pena, o que também 
permitiu sua saída antecipada.

Diferentemente de outras 
audiências realizadas na Vara 
de Execuções Penais com pre-
sos do mensalão, nesta terça 
não foi permitida a presença 
da imprensa no Fórum.

No encontro com o juiz, 
Genoino e Lamas foram infor-
mados sobre as condições do 
regime aberto de prisão e as-
sinaram um termo se compro-
metendo a cumprir as regras. 
Caso os dois desobedeçam às 
orientações podem voltar para 
o regime semiaberto, quando 
o preso vive na Papuda com a 
possibilidade de sair durante 
o dia caso tenha um trabalho 
externo.

No regime aberto, os dois 
deverão se recolher aos seus 
domicílios entre 21h e 5h e te-
rão que passar os fi ns de se-
mana em casa. Se precisarem 
sair nestes períodos será ne-
cessária uma autorização da 
Justiça.

Fora da prisão, Genoino 
e Lamas não poderão se en-
contrar com outros condena-
dos que cumpram pena, sejam 
eles do processo do mensalão 
ou não. Não poderão portar ar-
mas, entorpecentes e nem be-
bidas alcoólicas.

De acordo com informa-
ções destinadas aos presos em 
regime aberto no site da Vara 
de Execuções Penais do Dis-
trito Federal, eles também não 
poderão “frequentar locais 
de prostituição, jogos, bares e 
similares”.

AS NEGOCIAÇÕES ENTRE Israel e o 
Hamas, grupo radical que con-
trola a faixa de Gaza, no Cairo 
não registraram nenhum pro-
gresso até o momento, afi rmou 
uma fonte israelense ontem.

“As divergências continu-
am sendo grandes. Não acon-
teceram progressos nas nego-
ciações”, afi rmou a fonte, que 
pediu anonimato.

A delegação negociadora 
palestina também disse ontem 
que a primeira reunião indire-
ta realizada na segunda (11) à 
noite “não resolveu ainda ne-
nhum assunto”, mas afi rmou 
que as conversas foram “sérias”.

As discussões entre israe-
lenses e palestinos, com a me-
diação do Egito, foram retoma-
das após a entrada em vigor de 
uma nova trégua de 72 horas 
na segunda-feira.

Durante as conversas, am-
bas as partes apresentaram 
suas reivindicações para con-

seguir um cessar-fogo total e 
permanente.

Israel exige o desarma-
mento da resistência palestina 
de Gaza, a destruição dos tú-
neis, não desenvolver as capa-
cidades bélicas e o fi m dos lan-
çamento de foguetes. Já os pa-
lestinos querem o fi m do blo-
queio à Gaza e a libertação de 
presos.

O primeiro-ministro isra-
elense, Binyamin Netanyahu, 
convocou uma reunião do ga-
binete de segurança para on-
tem em Tel Aviv para falar so-
bre as negociações.

A operação Margem Prote-
tora, iniciada em 8 de julho por 
Israel para deter os lançamen-
tos de foguetes a partir de Gaza 
e destruir a rede de túneis dos 
islamitas, matou 1.940 pales-
tinos, segundo os serviços de 
emergência.

Do lado israelense, 64 sol-
dados e três civis morreram. 

O HUMORISTA E ator vencedor do 
Oscar Robin Williams morreu 
na segunda-feira (11), aos 63 
anos, após ter aparentemente 
se enforcado em sua casa, na 
Califórnia, e não deixou um bi-
lhete de suicídio, segundo in-
formaram ontem as autorida-
des responsáveis. 

Sua morte aconteceu cerca 
de um mês após o ator, que lu-
tava contra a depressão e tinha 
problemas com drogas e álco-
ol, ter se internado numa clíni-
ca de reabilitação para se man-
ter sóbrio.

Williams estava “incons-
ciente e sem respirar” quando 
os paramédicos chegaram em 
sua residência, na cidade de 

Tiburon, depois de receberem 
um chamado emergencial às 
11h55 do horário local.

As informações foram re-
veladas pela polícia do conda-
do de Marin, em entrevista co-
letiva realizada nesta terça.

O ator teve asfi xia e foi en-
contrado pendurado, com um 
cinto ao redor do pescoço, afi r-
mou o tenente Keith Boyd à 
imprensa. Ele estava vestido e 
levemente suspenso numa po-
sição sentada. Boyd afi rmou 
ainda que as investigações so-
bre a morte de Williams conti-
nuam e que exames toxicológi-
cos serão feitos, mas que os re-
sultados podem levar algumas 
semanas para sair.

GENOINO E LAMAS 
DEIXAM PRESÍDIO EM MG

NEGOCIAÇÃO NÃO 
AVANÇA NO PRIMEIRO DIA

ATOR MORREU ASFIXIADO 
E NÃO DEIXOU BILHETE

/ MENSALÃO /

/ GAZA /

/ ROBIN WILLIAMS /

O COMITÊ DE Ética da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
aprovou em reunião o uso de 
tratamentos não homologados 
para lutar contra a febre hemor-
rágica do ebola, segundo um co-
municado divulgado ontem.

“Diante das circunstâncias 
da epidemia, e sob certas con-
dições, o comitê concluiu que 
é ético oferecer tratamentos - 
cuja efi cácia ainda não foi de-
monstrada, assim como os efei-
tos colaterais - como potencial 
terapia ou de caráter preventi-
vo”, afi rma a nota da OMS.

Até o momento não existe 
nenhum tratamento licenciado 
ou vacina contra o vírus.

O uso do medicamento ex-
perimental ZMapp em dois 
americanos infectados com o 
vírus quando trabalhavam na 
África provocou um intenso de-
bate ético.

Um padre espanhol pode 
ter recebido o coquetel em Ma-
dri, mas o hospital não confi r-
ma a informação - ele morreu 
no hospital.

O uso do medicamento pa-
rece ter apresentado resultados 
promissores nos norte-ameri-
canos, embora não haja estu-
do científi co que confi rme a sua 
efi cácia.

A empresa americana Mapp 
Biopharmaceutical, que produz 
o coquetel, informou na segun-
da-feira que enviou seu estoque 
para o oeste da África.

A quantidade existente da 
droga, no entanto, é de apenas 

12 doses. A composição só foi 
testada em macacos, e não há 
evidências de que seja efetiva ou 
mesmo segura para o organis-
mo humano.

“É provável que o número de 
doses disponíveis para um estu-
do mais aprofundado ou para 
implantação no fi nal de 2014 
continuará a ser insufi ciente 
para atender à demanda”, disse 
o comunicado.

O comitê condicionou o uso 
dos tratamentos a uma “trans-
parência absoluta sobre os cui-
dados, a um consentimento in-
formado, à liberdade de esco-
lha, à confi dencialidade, ao res-
peito das pessoas, à preservação 
da dignidade e à implicação das 
comunidades”.

Ainda segundo a OMS, os 
testes clínicos de duas poten-

ciais vacinas começarão a ser 
feitos no fi nal de setembro, afi r-
mou a subdiretora-geral da or-
ganização, Marie-Paule Kieny. 
Espera-se ter “informação preli-
minar, mas sufi ciente, sobre sua 
segurança em humanos no fi m 
de ano”, segundo a entidade.

EPIDEMIA
A África Ocidental vive o 

maior surto de ebola desde que 
a doença foi descoberta, em 
1976, com a grande maioria das 
vítimas registradas em três paí-
ses: Guiné, Libéria e Serra Leoa.

O número de mortes provo-
cadas pelo vírus ebola superou a 
barreira de mil, com 1.013 óbi-
tos e 1.848 casos registrados, se-
gundo o balanço da OMS, divul-
gado ontem, que não contabili-
za a morte do espanhol.

 ▶ África já registra 1.013 casos no pior surto da doença na história

SALUD

OMS aprova uso de 
medicamento experimental

/ EBOLA /

CAMPANHA 

EM BAIXA
/ FUTEBOL /  COM EMPATE SEM GOLS DIANTE DA PORTUGUESA ONTEM NA ARENA DAS DUNAS, 
ABC CHEGA AO SEU QUINTO JOGO SEM VITÓRIA, E CONTINUA SE AFASTANDO DO G4 DA SÉRIE B

O JEJUM DE vitórias do ABC au-
mentou. Ontem, contra a Portu-
guesa de Desportos, na Arena das 
Dunas, pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro, o time comanda-
do por Zé Teodoro chegou ao seu 
quinto jogo consecutivo sem con-
seguir vencer - e continua sem 
conseguir se reaproximar do G4 
que garante acesso à elite do fute-
bol nacional no ano que vem. 

Dessa vez, pelo menos, o Alvi-
negro não saiu de campo derro-
tado, como havia acontecido nas 
quatro últimas oportunidades. O 
resultado de ontem, 0 a 0 contra 
os paulistas, inclusive fez com que 
o ABC subisse momentaneamen-
te duas posições na tabela, paran-
do agora na 11ª colocação com 21 
pontos somados. 

O problema é que o jogo foi 
o primeiro válido pela 13ª roda-
da, e, de acordo com os resulta-
dos das partidas de sexta e sába-
do, a equipe de Natal pode cair até 
para o 15º lugar na tabela de clas-
sifi cação da Segundona até o fi m 
da semana. 

Boa Esporte, América, Icasa e 
Náutico, pela ordem, são os times 
que ameaçam a posição do time 
abecedista. 

A nova oportunidade de vitó-
ria desperdiçada fez com que a pa-

ciência da torcida diminuísse ain-
da mais. Ontem, ainda no primei-
ro tempo era possível ouvir vaias 
vindas das arquibancadas. A insa-
tisfação era com a quantidade de 
falhas do time de Zé Teodoro, que 
até iniciou o jogo aparentando es-
tar bem postado em campo, mas 
se perdeu em erros nos passes e 
nas fi nalizações.

O ABC foi quem teve mais 
chances para criar e fi nalizar, mas 
quando o fez pecou na falta de 

pontaria de seus homens de ata-
que. As melhores chances parti-
ram das investidas do meia Roge-
rinho, enquanto o destaque nega-
tivo fi cou por conta do excesso de 
erros do ala esquerdo Renato.

O resultado também ajudou a 
aumentar a crise na Portuguesa. O 
time paulista não vence há seis jo-
gos, e ocupa a vice-lanterna da Se-
gundona com apenas 13 pontos 
somados. 

A campanha só não é pior que 

a do Vila Nova, último colocado na 
tabela com 5 pontos conquistados 
de 45 disputados - aproveitamen-
to de 11%. 

17ª RODADA
Para o ABC a próxima chance 
de tentar voltar a vencer na 
Série B do Brasileirão será 
terça-feira (19), contra o Ceará 
- atual líder do campeonato 
com 31 pontos - no Estádio 
Presidente Vargas, em Fortaleza. 

 ▶ Alvinegro está na 11ª colocação, mas pode cair até para a 15ª de acordo com os demais resultados da rodada

NUNO GUIMARÃES / FRAME / FOLHAPRESS

O ASSESSOR ESPECIAL da 
Presidência da República 
para assuntos internacio-
nais, Marco Aurélio Gar-
cia, afi rmou ontem que a 
briga diplomática com Is-
rael está “superada” e que 
“há disposição” dos gover-
nos do Brasil e de Israel de 
manterem relações.

A briga começou depois 
que o governo brasileiro fez 
críticas ao uso da força por 
Israel contra Gaza, rebatidas 
pelo porta-voz de Israel Yigal 
Palmor chamando o Brasil de 
“anão diplomático”.

Na segunda-feira 
o recém-empossado 
presidente de Israel, Reuven 
Rivlin, havia ligado para a 
presidente Dilma Rousseff  
para se desculpar pelas 
declarações do porta-voz.

Garcia afi rmou que 
a conversa foi “muito 
simpática”. “Ele expôs 
as razões do governo de 
Israel e a presidenta Dilma 
expôs também porque 
nós tínhamos adotado as 
posições que adotamos”, 
disse.

Segundo o assessor 
especial, o posicionamento 
do governo brasileiro em 
relação aos ataques em 
Gaza não muda. “Não 
podia mudar, foi a posição 
do governo brasileiro que 
suscitou aquela reação um 
pouco destemperada, mas 
nós consideramos que é uma 
questão superada”, disse 
Garcia.

ASSESSOR DIZ 
QUE BRIGA COM 
ISRAEL ESTÁ 
‘SUPERADA’

/ DIPLOMACIA /
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Editor 

Everton Dantas

Um pouco mais de um ano 
atrás, no dia 2 de agosto de 2013, 
o governo emitiu um decreto es-
tabelecendo medidas de conten-
ção de despesas públicas na ad-
ministração direta e indireta. Na 
ocasião, foi suspenso o empenho 
de novas despesas cujas dotações 
orçamentárias sejam vinculadas a 
recursos ordinários, royalties e re-
cursos diretamente arrecadados. 

O decreto não foi aplicado às 
empresas públicas ou sociedades 
de economia mista, mas foram 
proibidas as autorizações para 
viagens e concessão de diárias, a 
não ser em situações “excepcio-
nalmente motivadas” e submeti-
das à autorização prévia da gover-
nadora. Entre as situações excep-
cionais, estavam os recursos refe-
rentes às secretarias de Educação, 
Saúde, Justiça e Cidadania e de Se-

gurança Pública. O mesmo acon-
tecia com o Instituto de Defesa e 
Inspeção Agropecuária (Idiarn). 

Também fi cou mais restrita 
a participação de integrantes do 
governo em congressos, seminá-
rios, simpósios ou eventos simila-
res. Ela só poderia ocorrer se fos-
se bancada por recursos de fontes 
não previstas. 

Os custos de locação de mão 
de obra e bens móveis foram redu-
zidos em 25%. 

Foram suspensos a conces-
são de vantagens, aumento, rea-
juste, adequação de remuneração 
a qualquer título e licenças, a não 
ser as concedidas por sentença ju-
dicial, a servidores de toda a admi-
nistração direta e indireta. 

BARULHO
Quando o decreto foi emitido, 

o Tribunal de Justiça (TJ) e o Mi-
nistério Público fi zeram muito ba-
rulho sobre a determinação de se 
restringir os repasses aos poderes 
em 10,74%. O TJ teve de adminis-
trar um corte de R$ 80 milhões e 
ameaçou recorrer à Justiça. Os re-
passes dos duodécimos do TJ so-
freram uma redução, caindo de R$ 
61 milhões para R$ 49 milhões. 

O MP sofreu um corte de R$ 
25,4 milhões e, na ocasião, o Pro-
curador Geral, Rinaldo Reis, disse 
que iria “trabalhar para reverter a 
situação” o mais rápido possível. 
No caso, seria evitar os cortes or-
çamentários. Disse ainda que os 
cortes inviabilizariam os investi-
mentos feitos pelo MP e até em 
contas básicas como água, luz, te-
lefone, vigilância, limpeza e gastos 
com material de expediente e ma-
nutenção geral. 

R$ 300 MILHÕES
NO OSSO

/ CRISE /  EXECUTIVO FARÁ 
CONTINGENCIAMENTO DE R$ 300 
MILHÕES E DEIXA JUDICIÁRIO, LEGISLATIVO, 
MINISTÉRIO PÚBLICO E TCE À VONTADE 
PARA FAZER ALGO SEMELHANTE

RENATO LISBOA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UM ANO APÓS o polêmico decreto 
que determinou corte de 10,7% 
para todos os poderes constitu-
ídos no Rio Grande do Norte, o 
executivo convocou represen-
tantes do Judiciário, do Legisla-
tivo, do Tribunal de Contas e do 
Ministério Público para – segun-
do a reportagem do NOVO JOR-
NAL apurou - anunciar que tudo 
piorou. E que novo corte deve 
ser promovido. De acordo com 
o consultor-geral do Estado, José 
Marcelo Costa, a redução deve 
ser de R$ 300 milhões.

Mas há uma grande diferen-
ça com relação ao que houve 
ano passado. Dessa vez, o Execu-
tivo não vai impor redução algu-
ma aos outros poderes. A “repro-
gramação” fi nanceira será restri-
ta ao Governo. Judiciário e Legis-
lativo, Ministério Público e TCE 
farão os cortes que acharem ne-
cessários. A reunião de ontem 
foi exatamente para expor isso 
e dar a noção aos demais pode-
res de quão difícil estão as fi nan-
ças estaduais. Esse detalhamen-
to das fi nanças, entretanto, não 
foi feito para a imprensa. 

O Governo limitou-se a emi-
tir nota na qual informou so-
mente que “a governadora Ro-
salba Ciarlini convocou uma 
reunião com os representantes 
dos Poderes para apresentar a 
minuta do Relatório de Avalia-
ção das Receitas do Tesouro Es-
tadual relativo aos 1os, 2os e 3os 
bimestres de 2014”. A nota diz 
ainda que “a governadora soli-
citou aos presentes que anali-
sassem o relatório e determinou 
que os auxiliares prestem todos 
os esclarecimentos necessários 
aos representantes dos Poderes 
até amanhã. O balanço será pu-
blicado no Diário Ofi cial do Es-
tado na sexta-feira, 15”. 

O consultor geral do Esta-
do, José Marcelo, confi rmou que 
o relatório deverá ser publicado 
até a sexta-feira e estimou um 
valor para o ajuste. “O que foi 
de estimado de corte do poder 
Executivo são R$ 300 milhões, 
principalmente no custeio e in-

vestimento”, falou. Questionado 
se será difícil o governo fechar 
as contas no fi nal do manda-
to, Marcelo pediu que a pergun-
ta fosse endereçada a “quem faz 
as contas”. Quem faz as contas, 

o secretário de Planejamento e 
Finanças, Francisco Obery, saiu 
sem dar detalhes sobre a reu-
nião. O mesmo aconteceu com 
a governadora Rosalba Ciarli-
ni, que falou rapidamente com a 

reportagem do NOVO JORNAL, 
já no estacionamento da gover-
nadoria. “Você ainda está aqui? 
Olhe bem o que está acontecen-
do com a economia brasileira...”, 
falou. 

Após a reunião, sem parar 
para falar com a imprensa, em 
direção ao seu carro, a governa-
dora Rosalba Ciarlini disse ape-
nas “Olhem a crise que estamos 
vivendo”. Diferente do ano pas-

sado, dessa vez o Governo não 
imporá os cortes orçamentá-
rios às outras instâncias de po-
der, mas simplesmente sugere. O 
primeiro a sair da reunião foi o 
Procurador Geral de Justiça, Ri-
naldo Reis e, apressado, disse so-
mente que recebeu um relatório 
da governadora e vai “analisar” a 
possibilidade de cortes. “Vamos 
ver. O MP vai estudar o relató-
rio e decidir o que pode ser fei-
to”, disse Reis. 

O representante do Poder Ju-
diciário, o juiz auxiliar da pre-
sidência do TJ, Fábio Filgueira, 
confi rmou a queda nas receitas 
assinalando que, de acordo com 
a lei, os poderes terão autono-
mia para determinar se vão cor-
tar algo e, se sim, como farão. Fil-
gueira disse não ter lido o rela-
tório e não adiantou nada sobre 
possíveis providências a serem 
tomadas. “O relatório expressa 
o que já passou, Mas através de 
uma projeção, há sinais de mais 
contingência nos gastos”, con-
cluiu. Ele adiantou que os servi-
dores públicos não sofrerão inter

O presidente do TCE, Paulo 
Roberto Alves, disse que o Tri-
bunal já faz um controle perma-
nente, continuará fazendo, mas 
na expectativa de ter uma me-
lhora nas contas do poder Exe-
cutivo. “A governadora apenas 
atualizou as instituições de que 
as receitas caíram e que a pro-
jeção não é muito animado-
ra”, disse. Alves falou esperar 
que a Copa do Mundo ajudas-
se o governo a melhorar o seu 
caixa, mas, até agora, isso não 
aconteceu.

 ▶ Juiz auxiliar da presidência do TJ, Fábio Filgueira, confi rmou que demais poderes deverão ter autonomia para promover alguma redução de gastos

FÁBIO CORTEZ / NJ

Fonte de Recurso Receita Prevista Receita Realizada
Recursos Ordinários R$ 6.954.711.000,00 R$ 3.945.350.684,38

Recursos Previdenciários Diret R$ 1.271.555.000,00 R$ 629.188.575,34

Cota-Parte do FUNDEB R$ 863.859.000,00 R$ 505.340.654,49

Recursos de Convênios R$ 568.671.000,00 R$ 59.908.500,32

Operações de Crédito Internas R$ 446.823.000,00 R$ 15.202.310,44

Recursos Diretamente Arrecadad R$ 283.326.000,00 R$ 125.305.779,93

Operações de Crédito Externas R$ 279.553.000,00 R$ 8.315.932,36

Recursos do SUS R$ 272.032.000,00 R$ 150.683.426,28

Recursos Diversos R$ 266.380.000,00 R$ 47.867.169,19

Recursos de Convênios R$ 265.497.000,00 R$ 38.047.768,44

Cota-parte do Royalties - Lei R$ 174.958.000,00 R$ 102.181.696,78

Recursos Diretamente Arrecadad R$ 169.011.000,00 R$ 66.984.016,99

Cota-parte do Royalties - Parc R$ 118.044.000,00 R$ 67.369.920,31

Cota Parte do Fundo de Combate R$ 100.932.000,00 R$ 59.678.038,57

Cota-Parte do Salário Educação R$ 31.500.000,00 R$ 16.492.331,37

Cota-parte do Royalties - Part R$ 19.925.000,00 R$ 11.156.211,00

Cota-parte do Royalties - FEP R$ 12.148.000,00 R$ 7.172.790,84

Recursos Diversos R$ 8.137.000,00 R$ 231.023,59

Recursos de Alienação de Bens R$ 6.000,00 R$ 0,00

Participação da Receita da Cot R$ 0,00 R$ 1.714.340,29

OLHANDO PARA 
O RETROVISOR

 ▶ Consultor-geral José Marcelo Costa confi rmou o valor de R$ 300 milhões  

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Primeiro a sair, Rinaldo Reis, do MP, disse apenas que ia analisar números 

FÁBIO CORTEZ / NJ

RECEITAS RN

Receita Total 
prevista 2014

R$ 12.107.068.000,00

Realizada até Agosto 
5.858.191.170,91 (48,39%)

Fonte: Transparência do RN

DETALHAMENTO DAS RECEITAS (ATÉ AGOSTO) 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Agora o que vem para o 
Hospital vai ser só para ele 
fazer frente ao que precisa 
de medicamento, de 
material, do seu custeio”.

ÁGUA E VONTADE
Chiquinho Germano, patriar-

ca do município de Rodolfo Fer-
nandes, clama por água. O açu-
de Riachão, que abastecia a cida-
de secou. Um carro-pipa da Prefei-
tura está atendendo a emergência 
em troca de 30 litros de diesel. No 
meio do caminho de Pau dos Fer-
ros, por Rodolfo, já passaram os 
canos da adutora de engate-rá-
pido da Caern. Havendo vontade 
política, o abastecimento seria re-
tomado imediatamente, como ex-
sitiu nos 50 anos que Chiquinho li-
derou sua cidade.

MAIS CAMPANHA
Hoje será lançada uma nova 

campanha em Natal. Campanha a 
ser desenvolvida pela Arquidiocese 
para divulgar o processo de beati-
fi cação do padre João Maria. Uma 
missa, celebrada pelo arcebispo D. 
Jaime Vieira da Roca, às 19h, na Ca-
tedral, marcará o início da campa-
nha que contará com um site so-
bre a vida e obra do santo.

DECISÃO DIFÍCIL
O Tribunal de Justiça defi ne 

hoje, na reunião do Pleno, a situ-
ação do juiz de Direito José Dan-
tas Lira, da Comarca de Ceará-Mi-
rim, afastado do cargo acusado 
pelo Ministério Público de vender 
liminares. O TJ vai julgar o recurso 
apresentado pelo magistrado.

PRIMO RICO

O Ministério Público do Esta-
do, comprovando ser o primo rico 
da administração pública no Rio 
Grande do Norte, fez a doação de 
319 bens considerados inservíveis 
para o seu padrão, à Secretaria de 
Saúde de Natal. São aparelhos de 
TV, DVD, monitores, 56 microcom-
putadores, sofá, armários, poltro-
nas, gaveteiros e mesas para com-
putadores. Os doadores estimam o 
valor do material doado em R$ 37 
mil. A doação foi formalizada num 
encontro do procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis de Lima, e o 
secretário da Saúde, Cipriano Maia 
de Vasconcelos.

HISTÓRIA ANTIGA
Começa hoje, na UFRN, o 8º En-

contro Nacional de História Antiga, 
com o objetivo de estimular o deba-
te entre pesquisadores brasileiros e 
estrangeiros ao estudo da matéria. 
É a primeira vez que o evento se rea-
liza no Nordeste.

O PODER É DE QUEM PODE
Candidatos ao Governo do 

Estado estão apresentando as 
suas propostas sobre os mais dife-
rentes aspectos da administração. 
Até o presente, dos cinco candida-
tos ao Governo, nenhum tem dei-
xado de falar de alguma manei-
ra de  enfrentar os mais variados 
problemas. Mas, nenhum deles se preocupou em como estabelecer 
uma convivência com quem realmente está mandando no pedaço.

Está na hora de ser dito e discutido pelos candidatos, como o 
Executivo vai poder governar submetido ao Judiciário.

Semana passada tivemos um bom exemplo desta realidade que 
tira do Poder Executivo e, por conseguinte do eleitor, o poder de 
escolher caminhos a serem seguidos. Uma decisão singular de um 
juiz de Direito determina (ou obriga) o Governo do Estado a no-
mear – dentro de 30 dias - mais oito delegados de Polícia,  13 escri-
vães e 31 agentes de Polícia Civil. A decisão judicial não identifi ca 
de onde virão os recursos para cobrir a despesa autorizada, nem 
como fi ca o governador, diante da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que limita o percentual de despesas por várias áreas, inclusive com 
o Funcionalismo Público, e responsabiliza pessoalmente o gestor 
público sobre o descumprimento do que a Lei determina.

Aí começa um sério problema institucional que precisa ser defi -
nido sem ser fulanizado. Pode um governador de Estado responder 
por crime de responsabilidade por cumprir uma decisão Judicial? E 
quem determinou que a Lei seja desrespeitada?

A sentença prolatada expõe um pouco da lógica do julgamento: 
“Uma vez publicado o edital do concurso com número específi co 
de vagas, o ato da Administração que declara os candidatos apro-
vados no certame cria um dever de nomeação para a própria Ad-
ministração e, portanto, um direito à nomeação titularizada pelo 
candidato aprovado dentro desse número de vagas”. Ou seja, o Ma-
gistrado segue a máxima do Jogo do Bicho, “vale o que está escrito”, 
não havendo qualquer preocupação em saber qual era a situação 
na época de publicação do edital e se não existia as pré-condições 
impostas, como responsabilizar quem desrespeitou a Lei. Mas, 
como o Governo é intemporal, a decisão judicial pode estar indu-
zindo o governante do dia a cometer outros crimes.

Vale lembrar que o Edital do Concurso foi publicado em 2008, 
abrindo 438 vagas na Policia Civil. De lá para cá já passaram três 
governadores, com o terceiro tendo de responder diretamente pelo 
descumprimento de outros dispositivos legais, podendo alcançar, 
ainda, o governador que ainda vai ser eleito.

Não é segredo para ninguém e alguns candidatos tem se referido 
ao fato do Estado estar ingovernável, mas não houve – até aqui – uma 
só proposta para se tentar levar os limites não apenas para quem exe-
cuta, mas para quem autoriza. Ou seja, não é justo que o Executivo te-
nha todas as responsabilidade para o todo, sem haver qualquer ques-
tionamento a quem intervém no processo responde só pelo detalhe.

Infelizmente não será possível ao eleitor – eleitor que deve ser a 
base de qualquer sistema democrático – eleger alguém para executar 
uma missão, mas aceita que essa delegação possa ser usurpada, mes-
mo que aparentemente de forma parcial. Certamente que a nomea-
ção de cinco dezenas de servidores públicos pode parecer um dado 
muito pequeno num debate desta envergadura. Acontece que ele não 
é único, mas parte de muitas decisões semelhantes que estão corro-
endo a autoridade do governante e reduzindo as suas prerrogativas.

Na hora que um juiz pode determinar o aumento da folha de 
pagamento, ou priorizar a aplicação de recursos (como vem se re-
petindo na Saúde Pública)  parece ter chegado a hora de repensar 
nosso modelo presidencialista.

 ▶ Publicado, ontem, no Diário Ofi cial 
do Município (quatro páginas e meia), 
o decreto que institui a Bilhetagem 
Eletrônica.

 ▶ Firmado convênio do Governo do 
Estado comprometendo o repasse de 
R$ 1.800.000,00 para manutenção do 
Hospital Infantil Varela Santiago.

 ▶ Hoje, no Palácio Potengi, tem a 

abertura do IV Salão de Arte Popular 
Chico Santeiro.

 ▶ O SESC está oferecendo mais 260 
vagas para os seus cursos gratuitos que 
serão realizados em setembro.

 ▶ As cobranças ao SUS estão atingindo 
o máximo, ontem, em reportagens na TV 
ao vivo em link de externas.

 ▶ Cumprindo o acordo, a Seturn, 

reativou a linha 66 (Cidade da Esperança/
Ponta Negra via Bom Pastor), no Campus 
Universitário.

 ▶ Hoje é o Dia do Economista. Também 
é o Dia do Canhoto.

 ▶ Chapa única na eleição do Sindicato 
da Indústria da Pesca, que se realiza hoje: 
Jorge José da Silva Bastos, presidente, e 
Arimar França Filho, vice.

 ▶ Hoje tem a quarta edição da 4ª 
Cultural do Mercado de Petrópolis, com 
uma homenagem a Raul Seixas.

 ▶ Completa 85 anos, hoje, que era 
criada a Inspetoria Geral de Salinas do 
Governo do Estado.

 ▶ Em tempo de melhoria de imagem, a 
Fundac, entidade que cuida da política do 
menor, lançou um novo site.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SUPERINTENDENTE DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES, RICARDO 
LAGRECA, SOBRE A CHEGADA DA EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES.

CONTRA O PROGRESSO
Pobre Rio Grande do Norte. 

Além da pobreza e condições des-
favoráveis, ainda tem de enfrentar 
a ação de determinados burocra-
tas que para se fazerem notados, 
não tem receio de prejudicar o de-
senvolvimento do Estado. É o que 
começa a acontecer com a AR-
SEP (Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos do RN) que começa 
a botar as manguinhas de fora mi-
rando nos investidores que estão 
construindo no nosso território o 
maior conjunto de parques eóli-
cos do Brasil, ameaçados de pesa-
das multaS por eventuais atrasos 
em relatórios.

ENCONTRO AVANÇADO
Natal recebe, de hoje até do-

mingo, a 28ª Reunião Anual da So-
ciedade Brasileira de Tecnologia 
de Embriões, assim como o 2º En-
contro Internacional Tecnopec de 
Reprodução Bovina, que represen-
ta o que existe de mais avançado 
na pecuária brasileira.

40 ANOS DEPOIS
Leonardo Barata registra que, 

no dia de hoje, completa 40 anos 
da formatura da primeira turma 
de Eletrotécnica Experimental, a 
cursar o segundo grau seriado e 
concluí-lo em dois anos e meio. 
Dentre os inúmeros integrantes 
da turma que se destacaram em 
diversos ramos está o candidato 
a governador pelo PSOL, Robério 
Paulino.

RETRATO DA CONFUSÃO

Nos vidros de um mesmo car-
ros, esse Livina, da Nissan, toda a 
contradição da presente campa-
nha eleitoral. Um plástico prega 
“Fora Dilma – e leve o PT”. No ou-
tro divulga o petista Hugo Manso 
para deputado federal.

OUTRA PÁGINA
Depois de passarem várias ro-

dadas nas imediações do G-4, os 
dois representantes do RN na sé-
rie B do Campeonato Nacional se 
aproximam da Z-4, a zona de de-
gola. Os dois estão a apenas qua-
tro pontos da degola.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Reação aos arrastões
Entre o que se publica de exagero – e de boatos - nas re-

des sociais e o que de fato se confi rma, há, sim, temor por 
parte dos empresários de bares e restaurantes e de donos 
de lojas de móveis e eletrodomésticos com os casos de ar-
rastões em Natal. A prática tem sido recorrente nos últimos 
meses e está a exigir mais do que análises das autoridades 
policiais, ação de verdade.

Somente neste ano há registros de pelo menos oito ca-
sos classifi cáveis como arrastões, que é, grosso modo, quan-
do um grupo de marginais invade determinado estabeleci-
mento e leva tudo dos clientes e do caixa.

A polícia diz estar seguindo uma pista que indica a presen-
ça de pelo menos dois grupos praticando arrastões pela cida-
de. Seriam integrados por jovens entre 15 e 25 anos, em geral 
em número de três ou quatro, com atuação principalmente 
na Zona Sul, especialmente nas imediações de Capim Macio.

Mais do que mapear, a polícia precisa prender estes ban-
didos, a fi m de que, percebendo o campo livre para agir e 
sentindo a pouca operância das forças policias, eles não se 
multipliquem e causem ainda mais prejuízos dos que os que 
já têm causado.

Frequentar bares ou restaurantes à noite não pode vi-
rar atividade de risco em uma cidade como Natal, que tem 
nas atividades de turismo e de lazer dois dos seus pilares 
econômicos. 

Muitos natalenses já desistem de programas noturnos 
temendo a insegurança, mesmo que alguns estabelecimen-
tos tenham ampliado o quadro de funcionários oferecendo 
serviço de vigilância. Durante o dia – porque estes assaltan-
tes não escolhem hora para agir -, a preocupação não tem 
sido menor. Donos de hotéis e pousadas têm de pedir aos tu-
ristas que evitem se expor em bares que não possuam segu-
rança. Esta é uma rotina que precisa ser alterada.

A prática de arrastões é, por si, uma afronta à polícia. 
Signifi ca ousadia e coragem para enfrentar os riscos de um 
confronto com a polícia. Crimes com tal carga de audácia 
surgem e crescem no vácuo da insegurança.

No momento em que se fala na chegada de reforço da 
força nacional para ajudar na solução dos crimes praticados 
no RN e na reformulação de setores importantes da Segu-
rança, como a criação de uma divisão de homicídios, cuidar 
do ramerrão diário, como essa onda de arrastões, é tão ur-
gente quanto necessário, sob pena de tudo o que estiver sen-
do feito para melhorar a segurança pareça, na verdade, mera 
tentativa de maquiagem.

Editorial

Amigos são para 
sempre?

Nada é para sempre e, por isso, enquanto se tem algu-
ma coisa de boa, é melhor preservá-la, cuidá-la com mui-
to carinho. Se essa coisa “para sempre” é amizade, desdigo o 
“nada” e só me resta exaltar que a verdadeira, é eterna. 

Pensei em quantos amigos/amigas fi caram para no on-
tem. Lembrei da infância quando começamos a dividir as 
nossas emoções, vitórias e frustrações para além da família. 
Muitos dizem que amizade de verdade a gente só conhece 
na hora do aperto, na dor e eu discordo disso.

Cá com meus botões, acho que a vida é muito breve e eu 
não quero mergulhar no mar das perdidas ilusões de testar 
amizades nas péssimas horas mesmo porque amizade não 
se testa. As que são verdadeiras estão ali, como diz o padre: 
na alegria e na tristeza. Não existe bula nem receita para es-
ses grandes encontros na vida.    

Me vieram à mente quantas amizades foram fi cando no 
caminho da idade. Não é que as tenha esquecido delibera-
damente; a vida tratou de dar-lhes novos rumos. Há aque-
las que se perpetuam ao nosso lado por afi nidades, proxi-
midades, conjunções inexplicáveis e, por essa razão, estão 
na ordem do etéreo. 

Que são para compartilhar e acabou. Outras, mesmo 
distantes, parecem que estão sempre ali, ao nosso  lado. 

De uma coisa eu tenho certeza: amigo ou amiga de 
verdade nunca nos vira as costas apesar de, por causa de. 
Aqueles ou aquelas da vida toda, por decreto da alma, são 
proibidos de agirem assim.

Em algumas situações é bom deixar essa pessoa tão 
próxima um pouco distante. Exercer a liberdade de deixá-
-la livre para experimentar o prazer de fazer novas amiza-
des porque é de renovações também que vivemos. 

Sobreviver ao ciúme de ser deixado um pouco de lado  
por almas gêmeas é necessário. A maioria de nós é mui-
to egoísta quando o assunto é amizade. Queremos o ami-
go ou amiga com exclusividade. E é muito bom que apare-
ça uma terceira pessoa nessa relação, e essa terceira pessoa 
possa ser a quarta, quinta, sexta... porque dentro de grupos 
há aquele ou aquela que é mais que demais e isso também 
provoca crises de ciúmes.  É um casamento que resiste na 
maioria das vezes a muitos matrimônios. Não tem vírgulas 
nem interrogações. 

Como em toda relação que se respeita, deixe seu amigo 
ou sua amiga livre. Ele ou ela vai voar mas estará sempre de 
asas abertas para você. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Agenda negativa
A presidente Dilma Rousseff  está se preparando para enfren-

tar artilharia pesada hoje no “Jornal Nacional”. Ela tem ensaiado 
respostas para temas sensíveis como a crise da Petrobras, o bai-
xo crescimento da economia e o repique da infl ação. A campanha 
também espera perguntas sobre o retorno de políticos e partidos 
que haviam sido “faxinados” no início do governo. O treinamento 
foi reforçado depois da entrevista de Aécio Neves (PSDB), que foi 
mais dura do que os petistas esperavam.

MANDO DE CAMPO
O presidente do PPS, Roberto 
Freire, protesta contra a deci-
são de Dilma de falar no Palá-
cio da Alvorada, e não no estú-
dio do “JN”. “É um absurdo. Ela 
estará lá como candidata, não 
como presidente.”

VAMOS CONVERSAR?
Em sua entrevista, Aécio tro-
cou nomes de eleitores que diz 
ter conhecido pelo Brasil. Cha-
mou de Suelen a feirante Suê-
nia, de Campina Grande (PB), 
e de Severino o agricultor Fran-
cisco, de Mauriti (CE). Os dois 
apareceram em propaganda do 
PSDB em 2013.

FÉ NO SOTAQUE
De um aliado de Eduardo Cam-
pos (PSB), antes de ele ser co-
brado na bancada pela nome-
ação de parentes para cargos 
públicos: “Só de o povo perce-
ber que ele é nordestino, já vai 
crescer uns cinco pontos”.

RITMO DE FORRÓ
Petistas divulgam paródia de 
“Asa Branca” que acusa Cam-
pos de trair o partido. “Virou as 
costas / Traiu o Lula / E a Ma-
rina lhe deu a mão”, diz a letra.

CINTO APERTADO
Em conversa com estudantes, 
na segunda-feira, Dilma con-
tou que se identifi ca com quem 
tem medo de voar: “Como eu, 
tem certo receio, mas viaja. En-
tra meio temeroso, mas vai lá e 
encara um aviãozinho...”

DÁ A CHUPETA
Do ex-presidente Lula para Dil-
ma, no lançamento do site de 
seu instituto: “Ouvi uma crian-
ça chorar e fi quei com medo de 
algum setor da imprensa dizer 
que era um protesto...”

PSICÓLOGO
O tucano Antonio Imbassahy 
tentará convencer Nestor Cer-
veró hoje, na CPI da Petrobras, 
de que o Planalto está “quei-
mando” a antiga diretoria da 

estatal para proteger Dilma. 
A meta é convencê-lo a atacar 
Dilma.

TOMOU DORIL
Na semana passada, um amigo 
de Cerveró avisou à oposição 
que ele estaria disposto a abrir 
fogo contra o governo. Parla-
mentares procuraram o emis-
sário ontem, mas ele sumiu.

NÃO GOSTOU
O deputado Marco Feliciano 
(PSC-SP) diz ter fi cado “espan-
tado” com críticas de ministros 
do Supremo, que arquivou in-
quérito em que ele era acusado 
de discriminar homossexuais.

NA BRONCA
O pastor se irritou com Luiz 
Fux e Luís Roberto Barroso, 
que reprovaram seu discur-
so contra os gays. “Os minis-
tros estão lá para julgar e apli-
car penas, não para dar lição de 
moral.”

DESVIANDO O FOCO
O governo Geraldo Alckmin 
força a disputa com o Rio pela 
água do Jaguari para vender a 
ideia de que a crise hídrica não 
se restringe ao Estado. “É um 
absurdo tirar água de consumo 
para a Light gerar energia no 
Rio”, diz Saulo de Castro, chefe 
da Casa Civil.

PEZINHO
O PT de Lindberg Farias vai 
partir para o ataque contra a 
linha “light” de Luiz Fernando 
Pezão (PMDB) no confl ito com 
os paulistas. Para os petistas, o 
governador não defende o Es-
tado com a força necessária.

VAI TER TROCO 
Os três vereadores chamados 
de “batedores de carteira” por 
José Jacinto de Amaral farão 
queixa-crime contra o ex-diri-
gente da Secretaria de Comuni-
cação da Prefeitura de São Pau-
lo. “Ele se atrapalhou ao usar 
termos chulos contra nós”, diz 
Adilson Amadeu (PTB).

O fi nanciamento empresarial é a 
negação do princípio básico da 

democracia: um homem, um voto. 
A relação fi ca desequilibrada.”

DO MINISTRO JORGE HAGE (CONTROLADORIA-
GERAL DA UNIÃO), sobre a possibilidade de 

fi nanciamento privado para as campanhas eleitorais.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UM PRESIDENCIÁVEL DISTRAÍDO

Candidato à Presidência em 1989, Roberto Freire era recebido 
por militantes do antigo PCB (Partido Comunista Brasileiro) em 
cada cidade que visitava em busca de votos. Em uma viagem para 
Cuiabá, atrapalhou-se e desceu em Campo Grande, onde o avião 
fazia escala. Ao chegar ao saguão do aeroporto, fi cou preocupado: 
não havia nenhuma bandeira vermelha com a foice e o martelo.

– Logo pensei: “Danou-se. Aqui o partido não existe...”
Por sorte, um velho comunista passava por lá e avisou a Freire 

que ele estava na cidade errada.
– Voltei correndo para o avião! – lembra o deputado.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
AV. JORGE COELHO DE ANDRADE, S/N, COSTA E SILVA– MOSSORÓ/RN

E-MAIL: SEC10VARA@JFRN.JUS.BR. FONE: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000047-4/2014
(Prazo: 10 dias)

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO nº 0800203-76.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
EXPROPRIADO: JOSE FERNANDES DE CARVALHO E OUTROS 

O(A) Exmo(a). Sr(a). Juiz(a) Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária 
do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

 FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
JOSE FERNANDES DE CARVALHO, foi desapropriado por utilidade pública, 
ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto 

poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA 114, com 45,2012 ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de JOSE FERNANDES DE 
CARVALHO, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, 

“SÍTIO MASSAPÊ”.  
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 11 de julho de 2014. Eu, JEANE DA SILVA 
LUCENA(     ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA 
Juiz(a) Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
AV. JORGE COELHO DE ANDRADE, S/N, COSTA E SILVA– MOSSORÓ/RN

E-MAIL: SEC10VARA@JFRN.JUS.BR. FONE: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000048-9/2014
(Prazo: 10 Dias)

DESAPROPRIAÇÃO nº 0800287-77.2014.4.05.8401 
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
EXPROPRIADO: ESPÓLIO DE JOSÉ VIRGINIO CÂMARA FILHO 

O(A) Exmo(a). Sr(a). Juiz(a) Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária 
do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

 FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente ao 
ESPÓLIO DE JOSÉ VIRGINIO CÂMARA FILHO, foi desapropriado por utilidade 
pública, ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância 

interessados de que poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 

autorizado o levantamento da indenização pela parte expropriada, caso não haja 
qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 103, com 42,6251 ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de JOSÉ VIRGINIO CÂMARA 
FILHO (falecido), o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, 

“SÍTIO BOCA DA MATA”.  
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 11 de julho de 2014. Eu, JEANE DA SILVA 
LUCENA(      ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA 
Juiz(a) Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
AV. JORGE COELHO DE ANDRADE, S/N, COSTA E SILVA– MOSSORÓ/RN

E-MAIL: SEC10VARA@JFRN.JUS.BR. FONE: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000049-3/2014
(Prazo: 10 dias)

DESAPROPRIAÇÃO nº 0800231-44.2014.4.05.8401 
Expropriante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
Expropriado: FRANCISCO ESTEVAM DE OLIVEIRA E NILZA FREIRE DA SILVA

O(A) Exmo(a). Sr(a). Juiz(a) Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária 
do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

 FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
FRANCISCO ESTEVAM DE OLIVEIRA, foi desapropriado por utilidade pública, 
ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto 

poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 047, com 5,6770ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de FRANCISCO ESTEVAM 
DE OLIVEIRA, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e 

QUIXABEIRINHA”.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 11 de julho de 2014. Eu, JEANE DA SILVA 
LUCENA(    ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

SOPHIA NÓBREGA CÂMARA LIMA 
Juiz(a) Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
AV. JORGE COELHO DE ANDRADE, S/N, COSTA E SILVA– MOSSORÓ/RN

E-MAIL: SEC10VARA@JFRN.JUS.BR. FONE: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000050-6/2014
(Prazo: 10 dias)

DESAPROPRIAÇÃO nº 0800208-98.2014.4.05.8401
Expropriante: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
Expropriado: JOSE ALVES DO ROSARIO e MARIA VIANA DE FREITAS DO 
ROSÁRIO 

O(A) Exmo(a). Sr(a). Juiz(a) Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária 
do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

 FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
JOSE ALVES DO ROSARIO, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o 
pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 do 

requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 034, com 49,7280ha, parte integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de JOSE ALVES 
DO ROSARIO, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, 

matrícula nº 2.061, perante o 1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado 
“Sítio Algodão”.  

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 11 de julho de 2014. Eu, JEANE DA SILVA 
LUCENA(      ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

SOPHIA NÓBREGA CÂMARA LIMA 
Juiz(a) Federal da 10ª Vara/SJRN

O CANDIDATO DO PSB à Presidên-
cia da República, Eduardo Cam-
pos, afi rmou que não vê “nada 
de errado” em seu empenho pes-
soal para eleger a mãe, Ana Ar-
raes, como ministra do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
em 2010. À época, o presidenci-
ável era governador de Pernam-
buco e foi o principal articulador 
da candidatura da então deputa-
da federal à vaga vitalícia em um 
dos cargos mais cobiçados da 
Esplanada.

Em entrevista ao vivo ontem 
no “Jornal Nacional”, da TV Glo-
bo, Campos minimizou sua in-
fl uência na eleição da mãe e, 
questionado se considerava ser 
“um bom exemplo para o país” 
ter usado “seu prestígio e poder 
em uma campanha para que um 
parente ocupasse um cargo pú-
blico e vitalício”, disse que “sim-
plesmente torceu para que ela 
ganhasse”. A atribuição do TCU 
é fi scalizar o governo federal.

Outras indicações polêmi-
cas de parentes de Campos para 
o Tribunal de Contas do Esta-
do de Pernambuco também fo-
ram abordadas e o candidato 
aproveitou para fazer novas pro-
messas de campanha. Defen-
deu uma “reforma constitucio-
nal” para estabelecer mandatos 
e acabar com os cargos públicos 
no Judiciário. Campos justifi cou 
que a medida serviria para “oxi-
genar os tribunais” e garantir um 
processo de escolha “impessoal”.

“Sobretudo agora que vamos 
ter cinco vagas no Supremo Tri-
bunal Federal, a gente precisa 
fazer uma espécie de comitê de 
busca, juntar pessoas com no-
tórias especialidades e conhe-
cimento para fazer, ao lado do 

presidente, a seleção de pessoas 
para esses lugares vitalícios que 
ainda existem na Justiça”. Os mi-
nistros do STF têm aposentado-
ria compulsória aos 70 anos.

Ao falar sobre sua relação 
com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, de quem foi 
ministro da Ciência e Tecnolo-
gia (2004-2205), e com os gover-
nos do PT, dos quais foi da base 
de sustentação até setembro do 
ano passado, Campos justifi -
cou sua candidatura ao Planal-
to como um “direito” e disse que 
“só porque você apoiou, não está 
condenado a apoiar quando já 
não acredita e não se sente re-

presentado naquele governo”.
O pessebista atacou a presi-

dente Dilma Rousseff , a quem 
citou nominalmente para di-
zer que os eleitores que votaram 
nela estão “frustrados”, e dis-
se ainda que a petista não cum-
priu o que prometeu. “Vamos es-
tar pior na economia, na questão 
da violência, na logística, pior na 
relação externa com o resto do 
mundo. Estamos oferecendo 
um caminho para o país voltar a 
crescer”.

Campos aproveitou a en-
trevista para exaltar sua aliança 
com a ex-senadora Marina Sil-
va e disse que sua chapa “não é 

feita de opinião, mas de pensa-
mento”. “Ao lado da Marina Silva, 
quero representar sua indigna-
ção, seu sonho, seu desejo de ter 
um Brasil melhor, não vamos de-
sistir do Brasil. Para isso é preci-
so ter coragem para mudar, para 
fazer diferente”.

A presidente Dilma Rousse-
ff  (PT) e o Pastor Everaldo (PSC) 
serão entrevistados pelo tele-
jornal hoje e amanhã, respecti-
vamente. O critério da TV Glo-
bo é o mesmo de 2010: o candi-
dato precisa ter 3% para ser en-
trevistado na bancada e 6% para 
aparecer na cobertura diária da 
emissora.

TUDO EM CASA
/ CAMPANHA /  EM ENTREVISTA, EDUARDO CAMPOS DIZ NÃO 
HAVER ‘NADA ERRADO’ EM PATROCINAR INDICAÇÃO DA MÃE AO TCU

 ▶ Candidato do PSB à Presidência articulou candidatura da mãe ao TCU em 2010, quando governava Pernambuco

DIVULGAÇÃO / PSB
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Conecte-se

Petrobras
Na última sexta-feira compareci a 
um jantar numa casa de recepções, 
onde me encontrei com um casal 
cujo marido é engenheiro da dona 
do nosso petróleo. Perguntei a ele, 
para provocar, como vai a nossa 
Petrobrás? Vai muito bem, cada 
dia melhor. Quem bom. E a compra 
da famosa refi naria Pasadena? 
Foi um bom negócio, um pouco 
cara, mas já está dando lucro; 
não houve nenhum prejuízo, tudo 
não passou de uma invenção da 
imprensa, para denegrir a imagem 
do PT em ano de eleição. Por favor, 
me explique a razão de as ações 
da Petrobrás terem despencado 
tanto. Tudo culpa da mídia. As ações 
continuam sendo um ótimo negócio, 
ninguém perde dinheiro com ações 
da empresa. Como você está 
dizendo vou acreditar. Um amigo 
meu, que havia comprado ações 
da empresa, me disse que suas 
ações estão valendo hoje um quinto 
do que valiam antes. Antigamente, 
a imprensa era chamada de “O 
quarto poder”, agora deve ser pelo 
menos o segundo para ter forças 
de baixar as ações da Petrobrás. 
Repito, disse o engenheiro, é tudo 
culpa da imprensa. Em sendo 
assim, vou aconselhar os que 

perderam dinheiro com as ações 
da Petrobrás, cobrar da imprensa 
o ressarcimento de suas perdas. 
Cassiano que se prepare, pois o seu 
jornal também deu notícias sobre a 
refi naria Pasadena e sobre a queda 
das ações. A maioria dos jornais 
iria à falência para cobrir o rombo 
provocada pela queda da ações 
da Petrobrás, mas como tudo não 
passa de boatos é só desmentir e 
publicar que as ações estão valendo 
uma fortuna. E todos os acionistas 
voltarão a dormir num mar de 
tranquilidade depois da tempestade. 
Acreditem se quiserem. É mentira 
Terta? É verdade, Pantaleão.

Geraldo Batista
Por e-mail

Carlos Newton Jr.
Caro Ricardo, abro a página de 
cultura do NOVO JORNAL e leio com 
prazer “Decifrando Ariano”. Agora 
que lhe escrevo, na parede do meu 
escritório bem diante do computador, 
há um retrato com Ariano no dia do 
lançamento do livro dele e de Carlos 
Newton lá no Palácio da Cultura, 
ele todo vestido de linho branco, 
alto, elegante, sorridente, aquele 
vozeirão rouco, bem antes de ser o 
famoso das aulas espetáculo, aí vou 

correndo pela sua matéria guiada 
pelo testemunho e lembrança de 
Carlos Newton que você soube 
bem captar com equilíbrio sem o 
peso dos extremos de “maior” e 
“melhor”, acertando no ponto ao 
decifrar a singularidade da obra de 
Ariano, ainda lembro o livro dele, 
pouco conhecido de Iniciação a 
Estética que li, um trabalho simples, 
mas erudito, que serve de preparo 
para entender os ramos das artes 
pela fi losofi a, e então chego ao 
coração potiguar de Carlos Newton 
que faz justa referência a Paulo de 
Tarso e Ana Maria. Carlos Newton 
foi responsável, Ricardo, por um 
trabalho magistral, a publicação das 
obras completas de Paulo de Tarso, 
coisa que poucos poetas nossos 
mereceram, e por conhecer Paulo 
posso afi rmar, Carlos Newton está 
certo: Paulo é a tradução da amizade 
e acolhimento. Sua matéria então 
atinge um dúplice de ao invocar 
Ariano também nos mostrar Carlos 

Newton com veracidade, leveza, 
simplicidade e encanto. Agradável 
leitura, jornalismo bem feito para e 
escrito para passar o domingo. Um 
abraço.

Gustavo Sobral
Pelo Facebook

Artigo
Sobre artigo de Dodora Guedes, “Só 
pode a parentada”:
Incrível, no quadro político só existem 
“fi lho de fulano” e “neto de sicrano”. 

Carol Araújo, @CarolineAaraujo
Pelo Twitter

Oligarquias
Um retrato claro sobre as oligarquias 
políticas potiguares no artigo de 
domingo do Cassiano Arruda Câmara 
no NOVO JORNAL.

Erika Zuza, @Erika_Zuza
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de
Venda – Expoentes do PCdoB em 

Natal asseguram que não ocorreu aqui 
nenhuma venda parecida com a da 
legenda à senadora Gleisi Hoffmann, 
candidata ao governo do Paraná, por 
cem mil reais segundo o jornalista 
Alex Medeiros. O candidato a vice-
governador ao lado de Robinson Faria, 
Fábio Dantas, integra o PCdoB.

Penal – Procuradores de justiça 
aposentados preparam ação penal 
contra um secretário de Estado 
porque não cumpriu decisão em que 
o Tribunal de Justiça restabeleceu o 
pagamento da Parcela Autônoma de 
Equivalência ao grupo.

Visita – Aécio Neves é esperado 
antes do meio dia de hoje em Natal.

Regata – Por falta de apoio da 
prefeitura, não será realizada a edição 
2014 da regata de Natal a Fernando 
de Noronha, que agora completaria 25 
anos ininterruptos.

Negócios jurídicos – O Tribunal 
de Justiça decidirá hoje sobre a 
acusação de venda de sentenças que 
pesa contra o juiz José Dantas de 
Lira. O caso também será julgado pelo 
Conselho Nacional de Justiça.

Livro – Giovanni Sérgio e Mário 
Ivo Cavalcanti lançarão hoje, no Palácio 
Potengi, o livro “Rio Grande do Norte, 
bonito por Natureza”.

Problema - Desastre não é a 
Petrobras, é Dilma.

Motos – O último encontro 
preparatório para o Natal Moto Fest 
2014 será realizado dia 29 na praça 
Pedro Velho.

Aço – Munícipes aplaudem a 
colocação de postes de inox em ruas e 
praias de Natal.

Silvio – Robinson Faria quer que 
o consogro Silvio Santos vire garoto 
propaganda de sua candidatura a 
governador.

Greve – Professores da Uern 
preparam greve porque o Estado não 

reajustou seus salários em 57,53%.
Reclamar – A ouvidoria municipal 

do meio ambiente tem novo telefone 
para queixas e denúncias: 3616-9823.

Not food – Como a coluna 
antecipou há meses, este ano não 
haverá festival gastronômico em 
Martins.

Retaliação – Políticos de Ceará 
Mirim receiam que o município seja 
retaliado porque o prefeito Antonio 
Peixoto trocou a candidatura de Fátima 
Bezerra a senador pela de Wilma de 
Faria.

Médicos – A justiça reunirá hoje 
médicos e prefeitura visando o fi m da 
greve da categoria em Natal.

Porto – A reportagem da 
revista Exame sobre o eixo de 
desenvolvimento Fortaleza-Mossoró é 
argumento pela construção do porto 
multicarga no litoral salineiro do Rio 
Grande do Norte: mostra que provém 
de pomares potiguares mais de um 
terço das frutas exportadas pelo 
terminal de Pecém, no Ceará.

Crateras – A Caern se prepara 
para quebrar o asfalto ao longo da 
avenida Afonso Pena, a fi m de trocar 
tubulações de adutora.

DH – Começa a se formar em 
Natal um grupo de candidatos a 
participar da edição 2014 do Fórum 
Mundial de Direitos Humanos, no 
Marrocos.

Campanha – Ao pasteurizar 
notícias sobre a participação de 
Julianne Faria e Laurita Arruda 
Câmara nas campanhas dos maridos, 
candidatos a governador, a crônica 
política não notou que só a primeira 
estreava. Advogada e jornalista, 
Laurita sempre atuou nos bastidores 
da política. Ela desativou seu blog 
há meses para se dedicar ao projeto 
de levar Henrique Eduardo Alves 
ao Palácio Potengí. Robinson Faria 
sempre manteve Julianne longe da 

política.
 ▶ Ricardo Motta não gostou de ver 

Francisco José da Silveira jogar sobre 
o Pros a culpa por sua não candidatura 
a deputado estadual, numa história 
muito mal contada.

 ▶ Eduardo Campos pode ter dado um 
tiro no pé ao anunciar que reajustará o 
preço dos combustíveis se conquistar 
a presidência da república.

Música – Interpretando a Dança 
Húngara n. 5, de Brahms; Concerto 
para Piano Op. 16 em Lá Menor, de 
Grieg, e a Sinfonia n. 8, de Dvoák, 
a Orquestra Sinfônica voltará a se 
apresentar dia 28 no teatro Alberto 
Maranhão.

Crise – Somente na semana 
passada outros espaços da mídia 
natalense informaram que o governo 
deve mais de 2,5 milhões de reais 
às locadoras que retêm viaturas 
antes disponibilizadas à secretaria de 
Segurança e que estão paradas 42 das 
sessenta motos que a pasta recebeu 
da União. Divulguei o problema a 23 
de julho.

Elas – O primeiro Encontro 
Potiguar de Mulheres Cooperativistas 
será realizado hoje em Lajes Pintadas.

Estresses – O bate-boca que 
travou há poucos dias com a jornalista 
Bárbara Gancia não foi o primeiro 
estresse que a vereadora Isabel 
Montenegro compartilhou em função 
da candidatura de Henrique Eduardo 
Alves a governador: antes, ela se 
irritou quando perdeu a coordenação 
da campanha em Mossoró para a ex-
prefeita Fafá Rosado.

Reforma – O lançamento em 
Natal do novo livro do escritor e ex-
ministro Almino Afonso, “1964 na 
Visão do Ministro do Trabalho de João 
Goulart”, aguarda o fi m da reforma da 
sede do Instituto Histórico, onde terá 
lugar.

Sinuca – Fábio Faria atraiu o 
olhar do conselho de ética da câmara 
dos deputados ao divulgar, nas redes 
sociais, foto em que aparece jogando 
sinuca, em Macau, numa hora em que 
deveria estar em plenário, honrando 
seu mandato parlamentar.

Líder – José Dantas de 
Oliveira Filho será eleito a 22 de 
agosto presidente do Sindicato dos 
Servidores em Conselhos e Ordens de 
Fiscalização do Exercício Profi ssional, 
ligado à CUT.

Dilma – A inadimplência dos 
brasileiros aumentou 11% em julho 
em comparação ao mesmo mês 
de 2013. Segundo o instituto Data 
Popular, 69% das pessoas da classe 
C enfrentam difi culdades para pagar 
suas contas e 32% do total estão em 
situação desesperadora.

 ▶ Enquanto anuncia um terceiro PAC, 
o governo não consegue entregar 
dois terços das obras previstas no 
primeiro.

 ▶ Na 11ª queda sucessiva na 
expectativa ofi cial, o Banco Central 
reduziu anteontem de 0,86% para 
0,81% a previsão de alta do Produto 
Interno Bruto em 2014.

Perdas – Celso de Paiva Martins; 
Otávio Oswaldo Garcia, Robin Williams 
e Valtércio Bandeira de Melo.

Ócio – Rosalba Ciarlini aposentou 
a irmã Ruth antes que chegasse ao 
trânsito em julgado a denúncia que se 
abateu sobre ela este ano, referente 
a irregularidades em hospital de 
Mossoró.

Grana – A Mega-sena pagará 35 
milhões de reais hoje.

África – É dia 15 que será 
realizado o primeiro embarque de bois 
no aeroporto Aluizio Alves, quando 140 
reses viajarão para o Senegal.

Homenagem – Professora 
Carmem Pedrosa.

Fique – A propósito da lealdade 
de Wanderley Mariz a Rosalba Ciarlini, 
fontes do Detran asseguram que 
há meses ele pediu exoneração da 
coordenadoria que ocupa no órgão, 
onde sentia desconforto. Ela quis que 
ele continuasse até 31 de dezembro.

Espíritas – Focalizando a 
andragogia, através de palestra da 
professora Sandra Borba, o décimo 
Encontro de Trabalhadores da Regional 
Norte será realizado dia 17, em São 
Gonçalo do Amarante.

 ▶ A 13ª Confraternização das 

Juventudes Espíritas do Rio Grande 
do Norte será promovida a 6 e 7 de 
setembro na escola Professor José 
Machado, Ponta Negra.

 ▶ O Centro Irmãos do Caminho 
realizará seu trigésimo almoço fraterno 
dia 24.

Violência – O Homicímetro 
atingiu 1.100 crimes violentos letais 
intencionais no Rio Grande do Norte.

Tenor – Encerrar-se-á no sábado 
16 a seleção de candidatos a tenor 
para o grupo vocal Acorde, ligado à 
UFRN.

Rosalba – O governo não tem 
como repassar mensalmente em 
média três milhões de reais para a 
saúde pública em Natal, mas paga 
todo mês onze milhões de reais pela 
ociosidade do estádio Arena das 
Dunas.

 ▶ A falta de macas voltou a reter 
ambulâncias no hospital Walfredo 
Gurgel, chamando a atenção da mídia 
nacional.

Memória – Antonio Furtado.
Recessão – O consumo de 

energia pela indústria brasileira caiu 
1,7% no primeiro semestre de 2014 
em relação ao mesmo período do 
ano passado e enquanto o residencial 
subia 7,1%.

 ▶ Carro-chefe da economia nacional, 
a produção automobilística caiu 
20,53% em julho em comparação com 
o mesmo mês de 2013; a fabricação 
de 252,6 mil unidades foi a menor 
desde 2006.

CD – A cantora Diana Rafaelly 
está gravando seu primeiro CD.

Impossível – Amigos de Hudson 
Pereira acham difícil ele atrair para 
Robinson Faria, como prometeu, 
muitos prefeitos ligados a Henrique 
Eduardo Alves, repetindo a cooptação 
que fez para o PSB em 2006 e 2010. 
Porque lhe faltam o respaldo e a 
caneta de Iberê Ferreira.

ERRO PODE COMPLICAR 
TRÁFEGO NA BR 101

Motoristas que já estiveram observando de perto 
o viaduto em contrução apontam-lhe um erro de 
projeto que deverá complicar a vida no eixo sul da BR 
101 em Natal.

A via inferior tende a empurrar para o leito 
principal da rodovia boa parte do tráfego que deveria 
fl uir da avenida Lima e Silva pela Dão Silveira, a 
marginal situada entre a BR e o quarteirão em que 
se destacam o centro administrativo do governo do 
Estado e pelo estádio de futebol.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

No palanque do acordão tem oito ex-governadores, 
vinte deputados estaduais e mais de 140 prefeitos”.
Robinson Faria, reconhecendo a superioridade 
numérica do adversário Henrique Eduardo Alves, 
durante discurso domingo em Jardim do Seridó.

O silêncio do eleitor
Nas campanhas políticas, majoritários e/ou proporcionais, a pressa, a 

sofreguidão, a angústia, o atropelo, enfi m, o clima eletrizante que costuma 
marcar tais eventos está a todo vapor. Nos comitês eleitorais, para alguém 
desavisado que chega às portas e espia, a euforia dá o tom. É clima de Copa 
do Mundo, como costuma se defi nir tais situações por aqui e alhures.

E nas ruas, onde o eleitor comum continua cumprindo suas tarefas coti-
dianas – casa, trabalho, diversão? Já aí o clima é outro. Desminta-me quem 
puder: o eleitor está guardando um silêncio ensurdecedor e manifestando 
um completo e preocupante alheamento. Os candidatos fi ngem que em-
polgam e os eleitores fi ngem que estão prestando atenção e que se animam 
com alguma coisa.

As pesquisas eleitorais estão mostrando claramente essa falta de entu-
siasmo do eleitor. Nunca menos de 40 por cento deles confessam para os 
pesquisadores, enigmaticamente baixinho, como se no confessionário esti-
vessem, que não escolheram ainda seus candidatos. Se nas campanhas ma-
joritárias esses índices já são altos, em relação à eleição proporcional o dis-
tanciamento do eleitor é ainda mais gritante. 

O desinteresse fi ca evidenciando em tudo. Faltando pouco mais de 45 
dias para o dia em que iremos às urnas para escolhermos importantíssi-
mos representantes - presidente da República, governador, senador, depu-
tado federal e deputado estadual –, além das pesquisas mostrarem que o 
eleitor sequer sabe em quem vai votar e nem está preocupado com isso – a 
meu ver, aí é que mora o perigo! –, a maioria silenciosa assiste a tudo com 
olho crítico, e cético, ignorando chamados para manifestações promovidas 
por candidatos, ainda que seja para debates que deveriam ajudar a decidir 
quem são os melhores. Basta olhar o número de carros adesivados por can-
didatos desfi lando pelas ruas para ver que há um evidente alheamento co-
letivo. Como diz um amigo meu, “as ruas estão querendo dizer alguma coi-
sa”. E, decerto, não deve ser boa coisa. 

Em qualquer roda de prosa, basta puxar o assunto que o rosário de jus-
tifi cativas do eleitor comum seja desfi ado: político é tudo igual, não tem pa-
lavra, portanto não cumpre nunca, as muitas promessas feitas durante as 
campanhas, e é corrupto.

Como em tudo na vida, a generalização é perigosa e burra. Os políti-
cos obviamente não são iguais, e cabe a nós, eleitores, sabermos diferen-
ciar o joio do trigo, escolhendo os melhores, aqueles que, efetivamente, têm 
palavra, são fi éis e leais aos seus compromissos e não são corruptos - sim, 
há muita gente que não faz da política meio de vida e de enriquecimento; 
pessoas que, efetivamente, colocam o interesse público acima do interes-
se do interesse pessoal. Difícil de achar? Sim, se nós continuarmos a que-
rer assumir a postura de um caramujo, nos enroscando no nosso próprio 
desinteresse.

Não parar para analisar e escolher nossos candidatos criteriosamente, 
votar nulo ou votar branco só benefi cia quem não quer mudar o status quo. 
A tendência, nesses casos, é que os maus vençam, derrotando os que se 
atrevem a enfrentar os tubarões da política, aqueles que praticamente se 
perpetuam no poder, às custas do poderio econômico e político.

O silêncio, portanto, não é bem a melhor resposta do eleitor aos maus 
políticos. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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RUPTURA,

AVANÇO.
INOVAÇÃO,

Se a gente quer fortalecer os jornais brasileiros,

há coisas que não se pode deixar de discutir:

Empresa parceira: Patrocínio:

O SENADOR E candidato a presidên-
cia da República pela coligação 
Muda Brasil, Aécio Neves (PSDB) 
faz hoje sua primeira visita a Natal, 
na condição de candidato. A agen-
da inclui visita à fábrica da Guara-
rapes e uma caminhada no bairro 
do Alecrim. A vinda do presidenci-
ável ao estado ganha notoriedade 
maior por ser a terra do coordena-
dor geral de sua campanha, sena-
dor José Agripino Maia (DEM) que 
estará em sua companhia.

“A população do Rio Grande do 
Norte vai poder ouvir a palavra dele 
de compromisso e conhecer suas 

propostas de campanha. Além dis-
so, é a visita ao estado do coorde-
nador de sua campanha, então 
nossas expectativas são as melho-
res e poderemos mostrar que ele é 
o melhor candidato para mudar o 
Brasil”, explicou o senador.  

O democrata acompanhará Aé-
cio desde a sua chegada ao meio dia 
até sua partida no fi nal da tarde. A 
estadia do presidenciável deve du-
rar cerca de cinco horas em terras 
natalenses. Começa com uma visi-
ta à fábrica da Guararapes, no mu-
nicípio de Extremoz. Lá ele será re-
cepcionado pelos empresários Ne-
valdo e Flávio Rocha e apresentado 
aos funcionários. 

Na fábrica da Riachuelo Aécio 
Neves almoçará. A escolha daque-
la empresa se deve ao fato de ser 
uma indústria que corresponde a 
linha de pensamento do candida-
to quanto à retomada da indus-
trialização no país e a geração de 
emprego e renda. “São mais de 12 
mil pessoas trabalhando no mes-
mo espaço físico. É um case de su-
cesso num período em o país vive 
a desindustrialização devido a alta 
carga tributária e falta de incenti-
vos. É um momento de se rediscu-
tir essa relação com a industria”, 
destaca o presidente de honra do 
PSDB no estado, Rogério Marinho.

Após o almoço, Aécio Neves 
seguirá para a gravação de uma 
entrevista e, em seguida na sede 
do partido em Natal, concederá 
entrevista coletiva.

Por volta das 16h, o candidato 
tucano seguirá para o ponto mais 

alto de sua visita a capital potiguar. 
No bairro do Alecrim sua populari-
dade será testada. Aécio fará uma 
caminhada com seus correligioná-
rios e equipe promovendo um con-
tato maior com os eleitores. “Para 
nós é um momento importante 
vinda do candidato que fará sua 
campanha e falará diretamente ao 

povo potiguar sobre seus projetos. 
O partido acredita que teremos vo-
tação acentuada na região e preci-
samos preparar um discurso que 
tenha ressonância com a pratica. 
Aécio vai ouvir nossas demandas 
e formular suas propostas”, decla-
ra Rogério Marinho.

A visita está dentro do crono-

grama de visitas que o candidato 
está realizando nesta semana por 
cidades da região Nordeste. Aé-
cio Neves desembarca no Aero-
porto Internacional Aluizio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante por 
volta do meio dia, depois de pas-
sar ontem pelos estados do Mara-
nhão e Piauí.

Os candidatos a 
presidência despertaram 
para conquistar as 
atenções da região 
Nordeste já nesta 
primeira fase de 
campanha. Em Natal, 
a vinda de Aécio 
Neves hoje alimenta a 
expectativa da vinda 
da visita da presidente 
Dilma Rousseff , 
candidata a reeleição 
pelo PT, que esteve no 
estado pela última vez 
para a inauguração da 
Arena das dunas, antes 
da Copa do Mundo.

Dilma deve aparecer 
novamente em Natal 
ainda neste mês, 
quando cumprirá uma 
agenda montada para 
o Nordeste, como Aécio 
Neves está fazendo na 
tentativa de reduzir a 
vantagem dela que fi ca 
em torno de 10 milhões 
de votos na região, 
segundo as pesquisas 
eleitorais. A presidente, 
no entanto quer marcar 
presença e assegurar a 
sua vantagem.

Os dois têm 
agenda programada 
para esta semana no 
Nordeste que inclui até 
o presidente nacional 
do PT, Rui Falcão, que 
visita Pernambuco 
nesta quinta-feira (14), 
enquanto Dilma irá 
vistoriar as obras da 
Transposição no sábado 
(16). No dia seguinte, 
Aécio visitará o polo de 
fruticultura irrigada do 
Vale do São Francisco, 
entre Petrolina (PE) e 
Juazeiro (BA). 

Até o próximo dia 
23, Aécio deverá visitar 
ainda, os estados da 
Bahia, Paraíba, Sergipe, 
Alagoas e Ceará. 
Pesquisa presidencial 
realizada pelo Ibope 
sob a encomenda da 
TV Globo na última 
semana apontou Dilma 
na liderança, com 38% 
das intenções de voto 
e Aécio com 23%. A 
conquista dos votos 
nordestinos pode ser 
a diferença, muito 
embora, no quadro 
atual, a probabilidade 
seria uma decisão em 
segundo turno. Por Natal 
já passaram outros três 
candidatos à presidência 
do país, dentre os onze 
que disputam o pleito, 
incluindo o terceiro 
colocado nas pesquisas, 
Eduardo Campos (PSB).

NATAL 
TERÁ NEVES HOJE 

/ ELEIÇÕES /  CANDIDATO DO PSDB VISITA NATAL COM PROGRAMAÇÃO QUE 
INCLUI VISITA À GUARARAPES, ONDE SERÁ RECEBIDO POR FLÁVIO ROCHA;  E 
CAMINHADA PELO BAIRRO DO ALECRIM, À TARDE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PRESENÇA 
NO NORDESTE

 ▶ Aécio Neves será acompanhado pelo seu coordenador de campanha no Nordeste, senador José Agripino (DEM)

 ▶ Flávio Rocha receberá o 

presidenciável na Guararapes

NEY DOUGLAS / NJ

IGO ESTRELA / COLIGAÇÃO MUDA BRASIL



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2014

Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,279

TURISMO  2,360
-0,3% 

56.442,34
3,047 0,01%11%

O MERCADO IMOBILIÁRIO é sazonal. E 
o baixo número de lançamentos 
dos últimos dois anos não repre-
senta prejuízo para as construtoras. 
Pelo contrário. “Com menos imó-
veis lançados, o preço consequente-
mente tende a subir e isso é positi-
vo pra gente”, analisou o diretor re-
gional da Moura Dubeux, Fernando 
Amorim, que prevê a retomada do 
crescimento imobiliário para 2015. 

Nos últimos quatro anos, ape-
sar da retração observada em 2013 
e 2014, a receita operacional bru-
ta da construtora cresceu 70%, sal-
tando de R$ 648 milhões, em 2010, 
para R$ 1,1 bilhão, em 2013. E os 
novos investimentos, ao contrário 
do que se imagina, não cessaram: 
até o fi nal de 2014, será investido 
o total de R$ 1,3 bilhão em empre-
endimentos, sendo R$ 1 bilhão só 
para imóveis residenciais. “Quan-
do o produto é bom, tem seu es-
paço, tem sempre a prioridade do 
comprador”, justifi cou. 

Os números foram apresenta-
dos no início da tarde de ontem, 
durante coletiva de imprensa rea-
lizada no edifício Jerônimo Câma-
ra, um dos três empreendimen-
tos que serão entregues ainda este 
ano em Natal. A empresa está co-
memorando os 30 anos de cria-
ção, e seis anos de atuação na ca-
pital potiguar. Neste curto tempo, 
já foram lançados 26 empreendi-
mentos, dos quais 15 já foram en-
tregues e 15 ainda estão em obras.  

“Este evento é para reafi rmar 

nossa presença em Natal. E nós es-
tamos aqui para fazer uma presta-
ção de contas. Viemos com uma 
proposta, cumprimos e estamos 
mostrando os resultados”, assina-
lou Amorim. “O nosso foco é o rela-
cionamento com o cliente. É fazer 
produto diferenciado”, continuou. 

Sobre o edifício Jerônimo Cos-
ta, instalado na AV. Capitão Mor 
Gouveia, com vista para a Arena 
das Dunas, ele realçou não se tra-
tar nem do imóvel mais luxuoso 
nem o mais simples. “Mas é a pro-
va de que a gente pode fazer um 
apartamento de três quartos com 
todo o zelo, todo o requinte, todo 
carinho. O estacionamento cober-
to é todo revestido, pintado... Não 
é à toa que a Moura Dubeux se 
transformou em um grife”. 

Após as eleições, em novem-
bro, a construtora deve lançar o 
ITC (Internacional Trade Center), 
empreendimento empresarial da 
construtora, na Av. Senador Sal-
gado Filho. A retração deve-se ao 
momento de mercado. Amorim 
explicou que foram lançados mui-
tos imóveis em 2010, 2011 e 2012. 

Agora, as construtoras dimi-
nuem o ritmo de lançamentos 
para que se venda o que está pron-
to ou próximo de ser entregue. Pas-
sada esta fase, se retoma o cresci-
mento com uma nova onda de 
lançamentos. Contudo, ele revela 
que a construtora não tem “esto-
que” de apartamentos. Quase to-
dos os apartamentos da constru-
tora são vendidos ainda na plan-
ta. Além disso, o índice de devolu-

ção dos apartamentos não chega 
a 5%, enquanto o de satisfação su-
pera os 90%. O diretor da Moura 
Dubeux ainda acentuou que este 
é o momento ideal para se adqui-
rir imóveis. Os preços não estão 
tão altos – ainda -, e há muitas fa-
cilidades de pagamento, além de 
uma taxa de juros muito baixa. 

A Moura Dubeux está presente 
em seis estados do Nordeste, fi can-
do de fora apenas de Maranhão, 
Piauí e Aracaju. Nos estados de 
Pernambuco, Rio Grande do Nor-
te, Ceará, Paraíba, Alagoas e Bahia, 
já contabiliza 154 empreendimen-
tos entregues, que somam 12,018 
unidades residenciais e 2,2 milhões 
de m2 construídos. A construtora 
conta com 6 mil colaboradores, 
sendo 1.200 só em Natal.  

OS CONTRIBUINTES JÁ destinaram 
R$ 1 trilhão aos cofres dos 
governos federal, estaduais e 
municipais em 2014. A marca 
foi registrada nesta terça-
feira (12), por volta das 11h, 
pelo Impostômetro. O painel 
eletrônico, da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP), 
fi ca instalado no centro da 
capital paulista e registra em 
tempo real o total de tributos 
pagos aos três níveis de governos.

O aumento da carga 
tributária no país faz com que 
esse valor seja atingido cada 
ano mais cedo. Em 2013, a 
marca foi atingida em 27 de 
agosto, 15 dias antes. No ano de 
2008, o valor de R$ 1 trilhão foi 
alcançado pela primeira vez, no 
dia 15 de dezembro. Em 2009, 
a marca foi registrada um dia 
antes, em 14 de dezembro. Em 
2010, no dia 26 de outubro; em 
2011, em 13 de setembro; e em 
2012, em 29 de agosto.

Até o fi m de 2014, o 
Impostômetro deverá superar 
R$ 1,7 trilhão, valor arrecadado 
no ano passado. No ritmo atual, 
os brasileiros pagam R$ 4,464 
bilhões por dia em tributos. 
Isso equivale a uma média de 
R$ 186 milhões por hora, R$ 3,1 
milhões por minuto e R$ 51,7 
mil por segundo. Neste ano, 
cada brasileiro já pagou cerca de 
R$ 5.000 em tributos.

Os benefícios da Lei da 
Informática, como redução 
do Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI) para o 
setor e percentuais mínimos de 
investimentos em pesquisas, 
serão prorrogados até 2029. A 
Lei 13.023/14, que estendeu 
os incentivos por dez anos, foi 
publicada na edição de ontem 
(11) do Diário Ofi cial da União.

A lei determina que a 
indústria da informática terá 
redução de 80% do IPI até 2024, 
de 75% até 2026, e de 70% até 
2029. Além dos incentivos na 
redução do imposto, a lei obriga 
as empresas do setor a investir, 
pelo menos, 5% do faturamento 
bruto em pesquisas para o 
desenvolvimento da área. A 
proposta foi aprovada pela 
Câmara dos Deputados em 
junho e pelo Senado no mês 
passado, e sancionada sem vetos.

Para os bens e serviços de 
informática produzidos nas 
regiões da Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia 
(Sudam) e da Superintendência 
de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene), a redução 
do IPI será mantida em 95% 
até 2024. Em 2025 e em 2026, 
a redução passará a ser de 
90%; e de 2017 a 2029, de 85% 
do imposto. As áreas de livre 
comércio da Região Norte terão 
isenção tributária até 2050. Para 
a Zona Franca de Manaus, os 
benefícios tributários foram 
prorrogados até 2073 por 
uma proposta de emenda à 
Constituição promulgada pelo 
Congresso na semana passada.

A QUEBRA DA safra 2014-2015 
de cana-de-açúcar na região 
centro-sul do país pode chegar 
a 14% sobre a safra anterior, 
avalia o diretor-técnico da Unica 
(União da Indústria da Cana-
de-Açúcar), Antonio de Padua 
Rodrigues. Até 1º de agosto, a 
baixa agrícola chegava a 7% por 
causa, sobretudo, do clima.

O impacto na produção 
de etanol, porém, não deve 
chegar ao mercado interno 
nos próximos meses, segundo 
a entidade. Já as exportações 
devem cair dos 2,3 bilhões 
de litros obtidos no ano 
passado para 1,2 bilhão em 
2014. “Encontramos um preço 
melhor no mercado interno”, 
afi rma Rodrigues. No primeiro 

semestre, as exportações foram 
299 milhões de litros inferiores 
ao mesmo período de 2013, uma 
redução de US$ 250 milhões nos 
embarques, diz o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior.

A produção da safra de 
2013-2014, atualizada, foi de 
597 milhões de toneladas. O 
diretor da Unica afi rmou que os 
números calculados para este ano 
fi cam entre 540 e 570 milhões de 
toneladas. As usinas já reduziram 
o ritmo com a perspectiva de 
menor oferta e a seca, diz a Unica. 
Na segunda quinzena de julho, 
a produção de etanol na região 
centro-sul caiu 15,6% para 35,98 
milhões de toneladas, a pior 
desde 2007-2008.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

TUDO VAI 
MELHORAR

/ AVALIAÇÃO /  
CONSTRUTORA APRESENTA 
RESULTADO E AFIRMA QUE 

MERCADO IMOBILIÁRIO EM NATAL, 
APESAR DE RETRAÍDO, NÃO ESTÁ 

AMARGANDO PREJUÍZO. E 
PREVÊ AQUECIMENTO 

 ▶ Segundo Fernando Amorim, da Moura Dubeux, mercado imobiliário deve retomar crescimento em 2015

 ▶ Na região centro-sul do país a queda pode chegar a 14% 

CONTRIBUINTES JÁ PAGARAM 
R$ 1 TRILHÃO APENAS EM 2014

SAFRA DE CANA-DE-AÇÚCAR 
DEVE ENCOLHER 14%

/ IMPOSTOS /

/ AGRICULTURA /

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ NEY DOUGLAS / NJ

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS

ABr



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

HOSPITAL
WALFREDO GURGEL

 ▶ A unidade hospitalar conta com 268 leitos e 80 macas

 ▶ No último fi m de semana, 458 pessoas deram entrada 
no hospital, dos quais 108 foram vítimas de acidentes 
automobilísticos.

 ▶ Atualmente, 58 pacientes aguardam cirurgia ortopédica eletiva; 
26 delas estão em macas nos corredores do hospital

ENTENDA
O CASO

Sesap não faz 
os repasses à SMS, 
que por sua vez não 
consegue pagar os 
convênios com hospitais 
particulares nem as 
cooperativas médicas 
do estado.  Profi ssionais 
suspendem cirurgias 
eletivas e consultas por 
falta de pagamento. 
Sem a transferência 
dos pacientes para 
esses hospitais, o 
HMWG fi ca superlotado. 
Com disponibilidade 
limitada de leitos e 
macas, é necessário 
utilizar as macas das 
ambulâncias que 
trazem os acidentados, 
impossibilitando novos 
resgates.

SINAL DE VIDA
/ SAÚDE /  REPASSE DE RECURSOS EFETUADO ONTEM ÀS COOPERATIVAS MÉDICAS DEVE RESTABELECER AINDA HOJE A 
REALIZAÇÃO DE CIRURGIAS ELETIVAS DE ORTOPEDIA E DESAFOGAR OS CORREDORES DO HOSPITAL WALFREDO GURGEL

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O REPASSE DE R$ 4,5 milhões pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) às cooperativas médi-
cas do Estado deverá culminar 
na retomada, ainda hoje, das ci-
rurgias eletivas de ortopedia nos 
hospitais privados da capital que 
possuem convênio com a SMS. 
No total, 750 procedimentos dei-
xaram de ser realizados, desde 
que os médicos e anestesiolo-
gistas interromperam as ativi-
dades por conta do atraso nos 
pagamentos, no último dia 6 de 
agosto.

Segundo o titular da pasta, 
Cipriano Maia, com esse lote de 
pagamentos a pasta deverá re-
gularizar os débitos referentes 
aos meses de fevereiro, março e 
abril com as cooperativas, além 
de abater a dívida referente aos 
convênios com os hospitais par-
ticulares, que também não vi-
nham sendo pagos – Prontoclí-
nica Paulo Gurgel, Hospital Me-
morial, Instituto do Coração 
de Natal (Incor) e Hospital do 
Coração. 

Os recursos dependiam de 
repasse da Secretaria de Esta-
do da Saúde Pública (Sesap), que 
possui uma dívida total com o 
Município próxima dos R$ 40 
milhões. Os atrasos vêm se acu-
mulando desde 2008. 

Por conta da suspensão nos 
serviços, os corredores do Hospi-
tal Monsenhor Walfredo Gurgel 
(HMWG) voltaram a fi car abar-
rotados de pacientes esperando 
pelas cirurgias ortopédicas eleti-
vas. Segundo a diretora do hos-
pital, Fátima Pinheiro, a situação 
começou a piorar em meados do 
mês passado, quando o número 
de cirurgias já havia começado a 
diminuir. 

“Com o aumento nas de-
mandas e a suspensão das cirur-
gias eletivas, voltamos a apre-
sentar esse cenário absurdo, de 
pacientes jogados pelos corre-
dores, aguardando cirurgias”, 
lamentou. 

Segundo contabilizou a dire-
ção do hospital, ontem havia 58 
pacientes na espera pelos proce-
dimentos eletivos, dos quais 26 
estavam espalhados pelos cor-
redores de atendimento clínico e 
outros seis aguardavam no cor-
redor do setor de traumatologia, 
todos acomodados em macas 
utilizadas como leitos improvi-
sados. O tempo médio de espe-
ra para os pacientes, segundo a 
direção do hospital, deveria ser 
de, no máximo, 24 horas. Com a 
atual crise, contudo, existem pa-
cientes esperando desde o dia 17 
de julho.

A superlotação no mais im-
portante complexo hospitalar 

do estado faz parte de uma ca-
deia de eventos que termina 
prejudicando a atuação do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência de Natal e do Estado 
(Samu Natal e Samu Metropoli-
tano). Com todos os leitos e ma-
cas ocupados, os pacientes que 
dão entrada na unidade são alo-
cados nas próprias macas das 
ambulâncias. Na manhã de on-
tem, sete ambulâncias do Samu, 
além de três veículos vindos do 
interior do Estado, estavam pa-
rados na urgência do HMWG 
por falta de maca. O Samu con-
ta, atualmente, com 27 ambu-
lâncias, divididas entre as cen-
trais Natal (9 convencionais e 3 
UTIs móveis) e Metropolitana 
(15, sendo 3 UTIs móveis).

Fátima Pinheiro ressaltou, 
porém, que o problema não é 
exclusivo dos pacientes do po-
litrauma. Atualmente, além da 

superlotação nos corredores, o 
HMWG não tem disponibilida-
de de vagas na Unidade de Tra-
tamento Intensivo, obrigando 
quatro pacientes sedados em 
estado grave a fi carem interna-
dos no setor de observação do 
trauma. 

O Centro de Recuperação 
Pós-Operatório (CRO), por sua 
vez, está com a capacidade es-
gotada – são apenas nove lei-
tos, mas durante a visita da re-
portagem ao hospital havia 20 
pessoas em pós-operatório, dos 
quais nove estavam instalados 
no corredor do Centro Cirúrgico 
e dois dentro das próprias salas 
de cirurgia. 

“É claro que a falta de paga-
mento dos convênios é um gran-
de absurdo, mas penso que tam-
bém faltam políticas educativas 
no trânsito para tentar reduzir 
as ocorrências. A grande maio-

ria das entradas aqui no hospi-
tal é causada por acidentes que 
envolvem motocicletas. Em 80% 
desses casos, o condutor está al-
coolizado. É um número muito 
expressivo”, exaltou a diretora.

PACIENTES 
Entre as pessoas que aguar-

dam as cirurgias eletivas nos 
corredores do hospital está Jo-
zilene Silva. A jovem, que sofreu 
um acidente de moto e fratu-
rou a perna, está no HMWG há 
mais de uma semana. “São nove 
dias de sofrimento, implorando 
a vinda de um enfermeiro para 
poder tomar um banho ou tro-

car um lençol. É uma situação 
muito desrespeitosa com a gen-
te”, protestou.

Leonardo Soares, outro pa-
ciente que esperava cirurgia em 
uma maca encostada no corre-
dor – e também vítima de aci-
dente com motocicleta – nem 
lembrava mais há quanto tem-
po estava na fi la para passar 
pelo procedimento. “Cheguei 
aqui faz mais de duas semanas, 
já deu tempo de as feridas cica-
trizarem. Mas tenho fé que a si-
tuação vai se resolver logo. Só 
sei de uma coisa... depois dessa, 
não quero mais saber de moto”, 
declarou.

 ▶ NOVO JORNAL apurou que ontem havia 58 pacientes no HWG esperando por procedimentos eletivos, dos quais 26 estavam espalhados pelos corredores 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A Secretaria de Estado da 
Saúde Pública, por meio de sua 
assessoria, anunciou por sua vez 
que vem cumprindo sua parte no 
Termo de Cooperação assinado 
com o Município para “comple-
mentar os insufi cientes recursos 
do Ministério da Saúde” destina-
dos aos serviços de alta comple-
xidade. A secretaria afi rmou que 
R$ 9 milhões já foram repassados 
à SMS desde junho. 

Segundo as informações re-

passadas à reportagem, o mon-
tante fi nanceiro necessário para 
complementar o custo anu-
al com cirurgias eletivas nas es-
pecialidades de ortopedia, trau-
matologia e neurologia é de R$ 
60 milhões, dos quais R$ 36 mi-
lhões (60%) são responsabilidade 
da Sesap e R$ 24 milhões restan-
tes (40%) devem ser pagos pela 
SMS. A assessoria da pasta es-
tadual ressaltou que o valor que 
cabe à secretaria foi dividido em 

oito parcelas de R$ 4,5 milhões, a 
serem pagas a partir de junho.

Após questionamento sobre 
a continuidade dos repasses até 
o fi m do ano, o secretário Luiz 
Roberto Fonseca comunicou que 
não pode dar garantias, pois a 
pasta não possui autonomia fi -
nanceira. Em comunicado, a Se-
sap transferiu a responsabilidade 
dos pagamentos à Secretaria de 
Estado do Planejamento e das Fi-
nanças (Seplan).

 ▶ Jozilene Silva, paciente: “É uma situação muito desrespeitosa com a gente”

 ▶ Fátima Pinheiro, diretora do HWG: cenário absurdo de pacientes nos corredores

A Cooperativa 
Médica do Rio Grande 
do Norte (Coopmed/
RN) realiza uma média 
de 2500 procedimentos 
cirúrgicos todos os 
meses. Segundo o diretor 
da entidade, Fernando 
Pinto, 250 profi ssionais 
de 17 especialidades 
estavam com os 
vencimentos atrasados 
há mais de cinco 
meses, o que culminou 
com a paralisação nas 
atividades.

Ainda de acordo com 
o médico, a dívida total 
da Secretaria Municipal 
de Saúde chega a R$ 3,1 
milhões, mas com esse 
repasse feito pela Sesap, 
a SMS poderá quitar pelo 
menos parte do saldo 
devedor.

“De acordo com o 
que nos foi informado, a 
Secretaria de Saúde do 
Município irá efetuar de 
imediato o pagamento 
de R$ 1,750 milhão, o que 
corresponde aos salários 
de fevereiro, março e 
abril. É um primeiro 
passo importante para 
as negociações; creio que 
a situação vá se resolver 
o mais rápido possível”, 
fi nalizou.

SESAP ALEGA FAZER SUA PARTE

DÍVIDA COM 
A COOPMED

REPASSES

Sesap – SMS
 ▶ R$ 2,5 milhões em 

junho
 ▶ R$ 2,5 milhões na 

sexta-feira (08/08)
 ▶ R$ 2 milhões na 

segunda-feira (10/08)
 ▶ R$ 2 milhões ontem  

à tarde (12/08)

Total: R$ 9 milhões
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Editor 

Everton Dantas

O exoesqueleto do Labora-
tório de Robótica ainda não tem 
uma data para ser comercializa-
da. Um longo caminho será per-
corrido, pois ele é um protótipo 
e deverá passar por mais uma 
bateria de testes para ganhar a 
confi abilidade de um produto 
fi nal. Pequenos ajustes aqui e ali 
estão sendo feitos (para evitar 
maus-contatos, por exemplo). 
Além disso, para chegar ao mer-
cado, é necessários obter os cer-
tifi cados da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
E, fi nalmente, será preciso um 
parceiro para assumir os riscos 
e as oportunidades de lançar o 
produto no mercado. 

Quando a órtese foi idealiza-
da, os pesquisadores da UFRN 
pensavam que o seu experimen-
to era original, mas descobri-
ram que um empresário em Is-
rael desenvolveu um sistema se-
melhante. “O ineditismo do nos-
so caso é a automatização dos 
procedimentos. Queremos ter o 
processo mais autônomo pos-
sível e, futuramente, fazer com 
que a órtese execute os movi-
mentos sem a necessidade dos 
comandos dos botões”, explica o 
coordenador. 

O trabalho começou como 
um projeto de mestrado do 
professor de engenharia mecâ-
nica Márcio Valério, em 2008. 
Também trabalhou nele o pro-
fessor Adelardo Medeiros, hoje 
pró-reitor de graduação da 
UFRN. E ainda compõe o pro-
jeto na atualidade o professor 
Eduardo Trabuco. 

O comando é feito através de 
botões simples instalados na mu-
leta. Aliás, simplicidade e baixo 
custo são dois pontos norteadores 
de toda a pesquisa. Outra possibi-
lidade estudada é utilizar coman-
dos eletro-oculográfi cos (sinais 
elétricos captados pelo movimen-
to dos olhos). Dois movimentos 
dos olhos para a esquerda, por 
exemplo, fariam o exoesqueleto se 
guiar para o mesmo lado. 

O projeto não se enquadra entre 
os trabalhos conhecidos como “in-
terface cérebro-máquina”, por, entre 
outras coisas, não ser tão invasivo. 
A ideia do cientista Miguel Nicolelis, 
por exemplo, se vale da implanta-
ção de eletrodos no cérebro do pa-
ciente, ou seja, o usuário do exoes-
queleto se moveria através da “for-
ça do pensamento”, uma proposta 
bem mais complexa do que o sim-
ples acionamento por botões. 

Com os sinais captados di-
retamente do cérebro, a possibi-
lidade de ocorrência de “ruídos” 
– interferência na comunicação 
é bem menor, além de ser capta-
da uma quantidade de informa-
ções bem maior sobre a ativida-
de no cérebro.  A vantagem des-
sa técnica é que uma pessoa te-

traplégica, sem nem o movimento 
dos olhos, terá mais chances de se 
comunicar com o mundo exterior. 
Ou seja, a “intenção” em se mexer 
será o motor para a movimenta-
ção a estrutura.

Não é nesse tipo de paciente 
que os pesquisadores do Labora-
tório de Robótica da UFRN pensa-
ram, mas em quem tem pouco ou 
nenhum movimento nas pernas, 
mas consegue dar um comando 
mínimo ao exoesqueleto. “Na nos-
sa fi losofi a, o paciente dá coman-
dos simples de altíssimo nível. É 
como se ele dissesse para a estru-
tura ‘quero caminhar’, ou ‘quero su-
bir um degrau’. São poucos coman-
dos que ele poderá executar de vá-
rias maneiras. Até mesmo com co-
mando de voz”, explica Alsina. 

Os seis comandos fundamen-
tais são: andar, parar, levantar, 
sentar, subir degrau e descer de-
grau. “É fácil um sistema de com-
putação entender esses coman-
dos das formas mais diversas”, de-
clara o cientista. Uma vantagem 
desse sistema, além de sua simpli-
cidade do  comando, é de não ha-
ver a necessidade de uma peque-
na cirurgia no cérebro para a im-
plantação dos eletrodos.  

PARA O BEM da humanidade, 
pesquisas em torno da 
reabilitação da mobilidade 
de pessoas parecem se 
multiplicar. Um grupo 
de pesquisadores da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 
desenvolve (o projeto já 
está em fase de testes) uma 
estrutura – o exoesqueleto 
- pensada para auxiliar 
a vida de quem precisa 
se locomover com mais 
liberdade (e autoestima) do 
que oferece uma cadeira de 
rodas. A diferença para o 
já famoso (mas ainda não 
tão efi caz) exoesqueleto de 
Miguel Nicolelis, é que o 
apresentado aqui é menos 
invasivo. 

O coordenador da 
pesquisa é o pesquisador 
argentino e naturalizado 
brasileiro Pablo Javier 
Alsina, que está na UFRN 
desde 1997. A estrutura 
desenvolvida por ele 
e por pesquisadores 
do Departamento 
de Engenharia de 
Computação e Automação 
(especifi camente, do 
Laboratório de Robótica) é 
uma órtese ativa. Trocando 
em miúdos, seria um 
apoio que se move ao 
receber comandos. E estes 
se originam nas muletas, 
que contam com botões 
acionados pelo paciente, 
de acordo com a direção 
desejada. Ou, como explica 
o próprio Alsina, é uma 
“uma estrutura vestida pelo 
usuário com motores que 
movimentam as juntas das 
pernas e do quadril”. 

O objetivo é dotar a 
uma pessoa que não tenha 
movimento nas pernas de 
um mecanismo que permita 
se locomover em pé, subir 
e descer um degrau, por 
exemplo. Assim, defende o 
especialista, uma pessoa que 
anda de cadeiras de rodas 
poderá se locomover de uma 
forma mais natural, com 
possibilidade de transpor 
obstáculos normalmente 
mais difíceis de serem 
vencidos. “Sabemos como 
são a maioria de nossas 
calçadas”, pontua Alsina. 

A princípio, tudo isso 
será feito com o uso de 
muletas. Mas o grupo pensa 
em, futuramente, aperfeiçoar 
o equipamento para o 
paciente poder se equilibrar 
automaticamente. Ele diz 
existirem pesquisas fora 
do país em que o usuário 
da órtese consegue fi car 
em pé sem a necessidade 
de muletas. Porém, os 
pacientes movem-se muito 
vagarosamente. Mas, para 
ter mais segurança, no 
momento o projeto ainda 
prevê muletas. 

Para o usuário mover a 
órtese através de comandos 
simples, os pesquisadores 
trabalham em parceria 
com o Departamento de 
Fisioterapia, que conta com 
o Laboratório de Análise do 
Movimento Humano. Lá 
são colocadas câmeras em 
pessoas sem problemas de 
mobilidade, os dados são 
gravados em um software e 
as informações são utilizadas 
para programar a órtese. 
“Pretendemos reproduzir na 
estrutura as características 
do movimento de uma 
pessoa que se move sem 
restrições”, explica ele. Claro 
que informações gerais 
podem ser adequadas às 
especifi cidades de cada 
paciente.  

EXOESQUELETO 
POTIGUAR
/ EXPERIÊNCIA /  PESQUISADORES DO LABORATÓRIO DE ROBÓTICA DA UFRN DESENVOLVEM 
ESTRUTURA PARA AUXILIAR NA VIDA DE QUEM TEM LIMITAÇÕES PARA SE LOCOMOVER; 
PROJETO É MENOS INVASIVO QUE O SIMILAR DO CIENTISTA MIGUEL NICOLELIS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SIMPLICIDADE 
E BAIXO CUSTOFUTURAMENTE 

QUEREMOS FAZER 
COM QUE A ÓRTESE 
EXECUTE OS 
MOVIMENTOS SEM 
A NECESSIDADE 
DOS COMANDOS 
DOS BOTÕES”

Pablo Javier Alsina,
Coordenador do projeto

 ▶ Exoesqueleto desenvolvido na UFRN consiste numa estrutura vestida pelo usuário com motores que movimentam as juntas das pernas e do quadril

Saiba mais

 » O exoesqueleto é formado basicamente por duas estruturas de 
alumínio, as maiores responsáveis pela sustentação do paciente. 
Existem materiais mais leves, como fi bra de carbono, mas são 
mais caros e difíceis de trabalhar. 

 » Outro elemento importante são os motores de corrente 
contínua de alto desempenho. Têm alta efi ciência energética 
e baixa incidência de ruídos (interferência). A estrutura possui 
quatro motores e são eles que acionam as “juntas” mobilizadoras 
de pernas e coxas.

 » Finalmente, compõem a estrutura os elementos de fi xação do 
paciente, feitos por uma empresa de equipamentos médicos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

BATERIA 
DE TESTES
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Os convênios são realizados 
através de uma chamada pública 
da empresa distribuidora, que re-
cebe solicitações de instituições 
para que ações sejam realizadas 
no âmbito das demandantes. A 
solicitação é analisada pelo Gru-
po Neoenergia e, se for economi-
camente viável, é executada.

Apesar do benefício que pro-
põe, o consumo da lâmpada LED 
ainda enfrenta rejeição pelo con-
sumidor devido ao preço, que 
chega a ser em média R$ 43,00 
mais caro do que uma incandes-
cente, por exemplo. A ação de 
compra subsidiada pretendeu 
exatamente divulgar a tecnologia 
para o consumidor, para que ele 
experimente o produto e compa-
re a efi ciência.

“Uma lâmpada LED com as 
características de uma fl uores-
cente compacta, a gente vai ter 
um custo em torno de R$ 35,00 
a R$ 45,00 dependendo da loja; 

enquanto isso, uma fl uorescen-
te compacta custa R$ 10,00; uma 
incandescente, enquanto ela é fa-
bricada, custa R$ 1,50. Por isso 
que o governo soltou aquela po-
lítica para acabar com a incan-
descente, porque não tinha con-

dições para comparar na ques-
tão do preço”, acrescenta Júlio 
Machado.

O representante da fabrican-
te de lâmpadas OSRAM, Eduardo 
Soares, sugere que o estímulo ao 
acesso à tecnologia LED seja feito 

por meio da divulgação de infor-
mações que deem conta do cus-
to benefício do produto. “Quan-
to mais informações do custo be-
nefício e da tecnologia disponí-
vel, mais conseguiremos fomentar 
essa utilização”.

Ministério da 
Defesa

Onde se lê: “ ...data de abertura marcada para o dia 18/08/2014 às 
09:00 horas...”
Leia-se: “ ...data de abertura marcada para o dia 19/08/2014 às 09:00 horas...”

Natal (RN), 11 de agosto de 2014.
PETERSON DA SILVA CARVALHO – 2° Sgt

Pregoeiro

AVISO DE ERRATA - PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 01/2014

EXÉRCITO  BRASILEIRO
CMNE - 7ª RM / 7ª DE - 7ª BDA INF MTZ
17º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA
6º RAM/1915 – GRUPO JERÔNIMO DE ALBUQUERQUE

COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
URBANO - CEHAB

Audiência Pública
20 de agosto de 2014, às 14h30

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2014.

ACompanhia Estadual de Habitação e Desenvolvimento Urbano - CEHAB, através de sua
Presidência em consonância com as atribuições que lhes confere o Decreto n°. 20.420, de
1º de abril de 2008 - Estatuto da CEHAB, convocam a comunidade em geral para participar
de , sobre a elaboração do Plano Estadual de Habitação de Interesse
Social - PEHIS, que ocorrerá no dia , no Espaço Neuma
Leão, situado naAvenida Brigadeiro Gomes Ribeiro, 1465 - Morro Branco, Natal/RN.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está remarcando a licitação na modalidade: TOMADA DE PREÇOS, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAvisos da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 12 de Agosto de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO DATA HORA

00.032123/2014-
25

016/2014-
SEMOPI

REF: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO
DE CENTRO DE VELÓRIO E LOCAL PARA MISSA CAMPAL
NO CEMITÉRIO PÚBLICO DE PONTA NEGRA; REFORMA
DE CEMITÉRIOS PÚBLICOS E REFORMA DE PRAÇAS EM
NATAL/RN, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA
ANEXO. DIVIDIDOS EM 3 LOTES. LOTE I: CONSTRUÇÃO
DE CENTRO DE VELÓRIO E LOCAL PARA MISSA CAMPAL
NO CEMITÉRIO PÚBLICO DE PONTA NEGRA/NATAL-RN.
VALOR R$150.610,35 ( CENTO E CINQÜENTA MIL,
SEISCENTOS E DEZ REAIS E TRINTA E CINCO
CENTAVOS ). LOTE II: REFORMA NAS PRAÇAS – PRAÇA
SOUZA E SILVA, PRAÇA DR. JOÃO DE OLIVEIRA NETO,
PRAÇA DAS MANGUEIRAS, PRAÇA DAS AC ÁCIAS,
PRAÇA DO CRUZEIRO, PRAÇA DO SAMU E PRAÇA
TARCISIO MAIA/NATAL -RN. VALOR R$420.003,43
(QUATROCENTOS E VINTE MIL TREIS REAIS E
QUARENTA E TREIS CENTAVOS). LOTE III: REFORMA EM
CEMITÉRIOS PÚBLICOS NOS BAIRROS DA REDINHA,
BOM PASTOR, NOVA DESCOBERTA, AL ECRIM, IGAPÓ E
PAJUÇARA/NATAL -RN. VALOR R$348.981,31
(TREZENTOS E QUARENTA E OITO MIL, NOVECENTOS E
OITENTA E HUM REAIS E TRINTA E HUM CENTAVOS).

29/08/2014
09:h00
min.
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SEMOPI

REF: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA REA LIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA NA
CONSTRUÇÃO DE UMA RUA VERDE OBJETO DO
PROJETO URBANÍSTICO, REFERENTE À 2ª ETAPA DA
INTERVENÇÃO DA “RUA VERDE – ALAMEDA PADRE
SABINO’ SITUADA NA 2ª TRAVESSA JOÃO XXIII, NO
BAIRRO DE MÃE LUIZA, NATAL/RN.

29/08/2014
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O GOVERNO FEDERAL pretende, até 
2016, acabar com a produção de 
lâmpadas incandescentes em 
todo o país. Também as lâmpadas 
fl uorescentes podem estar com 
os dias contados, uma vez que a 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL) recomenda a tro-
ca das lâmpadas incandescentes e 
fl uorescentes pela tecnologia LED, 
que é mais efi ciente em luminosi-
dade, além de consumir menos 
energia e não provocar danos ao 
meio ambiente.

A partir da elaboração da 
Portaria Interministerial Nº 
1.007/2010, o Grupo Cosern Neoe-
nergia, responsável pela distribui-
ção de energia no Rio Grande do 
Norte, lançou o projeto de com-
pra subsidiada de lâmpadas LED. 
A portaria regulamenta os níveis 
mínimos de efi ciência energéti-
ca e o uso das incandescentes no 
Brasil, sejam as de fabricação na-
cional ou importadas.

O documento estabelece tam-
bém datas limite para fabricação e 
importação das lâmpadas incan-
descentes para fi ns de comercia-
lização no país. Para as lâmpadas 
domésticas com potência entre 
25 Watts até acima de 150 Watts, 
a data limite para fabricação e im-
portação é até junho de 2016.

Com base na portaria citada, o 
Grupo Cosern Neoenergia lançou, 
em novembro do ano passado, o 
projeto de compra subsidiada de 
LEDs, que teve suas vendas encer-
radas no mês passado.  Nos três 
estados em que foram realizadas 
ações, Bahia, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, foram vendidas 
38.500 lâmpadas, entre novembro 
de 2013 e julho passado.

A aquisição das LEDs através 
do projeto era realizada por meio 
de uma troca entre a loja e o clien-

te, que devolvia sua lâmpada in-
candescente e recebia um descon-
to de R$ 20,00 na compra. No Rio 
Grande do Norte, o projeto vendeu 
8.500 lâmpadas. Na Bahia foram 
20 mil e em Pernambuco 10 mil. 

Uma palestra realizada on-
tem no auditório da livraria Sarai-
va do shopping Midway Mall mar-
cou o fi m do projeto. Na ocasião, o 
gestor de efi ciência energética do 
Grupo Neoenergia, Júlio Macha-
do, fez uma prestação de contas 
das ações.

Os recursos para a realização 
do projeto de compra subsidia-
da nos três estados foram pro-
venientes de um fundo de efi ci-
ência energética, que represen-
ta um percentual de 0,5% do va-
lor pago na conta de energia. O 
montante disponível pela agên-
cia distribuidora é de R$ 6 mi-
lhões por ano, não só para o pro-
jeto que incentiva a compra de 
LEDs, mas também para outros 
de efi ciência energética, como a 
troca de equipamentos que con-
somem excesso de energia nos 
órgãos públicos, entre outras 
ações.

No Estado, o Cosern Neoener-
gia tem um convênio fi rmado no 
mês passado com o Governo do 
Estado, por meio do qual foi pos-
sível a troca de todas as lâmpadas 
da Secretaria de Estado de Plane-
jamento e das Finanças (Seplan) 
por LEDs. “Cada projeto é mui-
to específi co, a gente não pode 
ser generalista, mas geralmente 
os projetos atingem uma econo-
mia entre 20% e 30%”, explica Jú-
lio Machado.

Além da secretaria do gover-
no, esse ano a empresa irá tro-
car as lâmpadas da Associa-
ção de Assistência e Proteção 
a Maternidade e a Infância de 
Mossoró (APAMIM); e da Estação 
de Rádio da Marinha do Brasil, em 
Macaíba.

QUESTÃO DE 

/ ENERGIA /  ALÉM DE ACABAR COM A PRODUÇÃO DE LÂMPADAS INCANDESCENTES EM TODO O 
PAÍS, GOVERNO FEDERAL QUER INCENTIVAR O USO DE LÂMPADAS LED ENTRE OS CONSUMIDORES

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

LUMINOSIDADE

CHAMADA PÚBLICA PARA OS CONVÊNIOS 

QUANTO MAIS 
INFORMAÇÕES DO 
CUSTO BENEFÍCIO 
E DA TECNOLOGIA 
DISPONÍVEL, MAIS 
CONSEGUIREMOS 
FOMENTAR ESSA 
UTILIZAÇÃO”

Eduardo Soares,
Representante comercial 

 ▶ Júlio Machado, gestor de efi ciência energética do Grupo Neoenergia: balanço

 ▶ Agência Nacional de Energia Elétrica recomenda a troca das lâmpadas incandescentes e fl uorescentes pela LED, mais efi ciente em luminosidade e econômica

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

Para criar inimigos não é 
necessário declarar guerra, 
basta dizer o que pensa”

Martin Luther King (1929 – 1968)

Pastor protestante e ativista 

político norte-americano
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Giro pelas 
animadas noites 
de Natal.

Fotos
1. Alexandre Rocha e Adriana Keller
2. Flávio Gabriel e Rafaella Fernandes
3. Drieli Ferreira e Leonardo Martins
4. Raisssa Carvalho, Marcos Silvestre 

e Simone Silva
5. Dinara Correia, Bia Guedes e 

Anie Barbosa
6. Ana Adalgisa, Luciana Azevedo, 

Simone Aguiar e Luciana Toscano

?
VOCÊ SABIA
Que faltando pouco mais de um mês para a realização da 
Expofruit 2014 - Feira Internacional de Fruticultura Tropical 
Irrigada, parte da programação científi ca do evento está 
defi nida? Que além de diversas palestras e minicursos 
que tratam de assuntos referentes ao manejo e produção 
frutícola, a Expofruit também traz eventos que ocorrem 
paralelamente à realização da feira como - Encontro do 
Comitê da Cajucultura do Rio Grande do Norte, V Fórum 
Internacional da Fruticultura, Encontro da Equipe Técnica 
do Projeto “Produção Agroecológica Integrada e Sustentável” 
(Projeto PAIS), VI Encontro da Agricultura Familiar e Rodada 
Internacional, Nacional e Local/Regional de Negócios?

2

3

4

5

6

1

A voz da 
experiência
– Pai, vou me divorciar. 
Há meses minha mulher 
não fala comigo.
O pai fi ca em silêncio, 
bebe um gole de cerveja 
e diz :
– Pensa bem meu fi lho... 
Mulher assim é difícil de 
arranjar.

 ▶ Liderando de ponta a ponta, o kartista potiguar Guilherme 

Barreto brilhou novamente no kartódromo Tamboril, em 

Paulista, Pernambuco, no último fi nal de semana

Esquina
A Rede de TV norte-americana CNN listou os 20 lugares 
mais bonitos do Brasil, entre eles as Dunas de Jenipabu, 
que é um Parque Turístico Ecológico, formado por uma 
praia, um grande complexo de dunas, uma lagoa e uma 
área de proteção ambiental localizados no município 
de Extremoz, a cerca de vinte quilômetros do Centro 
de Natal. A chamada “Esquina do Mundo” é um dos 
mais famosos cartões-postais do estado e do Brasil, 
recebendo anualmente milhares de turistas.

Exposição
Está aberta nos salões da AABB, a XVll Exposição 
dos Pintores de Porcelana do Rio Grande do Norte 
que se estenderá até amanhã, no horário das 14 
às 20 horas. Na abertura foram homenageadas 
as expositoras Hilma Fernandes de Matos Serejo, 
Iolanda Bezerra de Oliveira e Virgínia de Melo 
Lima Othon, e lançado o livro: Conhecendo o 
Mundo, da escritora Iêda Pessoa Cortez.

De France
De amanhã até sábado acontece na capital potiguar, a 9ª 
Dermanatal, realizada no Hotel Pestana, localizado na Via 
Costeira. Participando do evento já consagrado nacionalmente, 
estará a Farmafórmula com um estande apresentando 
seus produtos. O evento de alto nível científi co traz entre os 
palestrantes a diretora de pesquisa da empresa Biodiversit, 
Dra. Joyce Quenca que irá falar sobre os insumos trazidos da 
França. A Farmafórmula antenada ao mercado e aos avanços 
da medicina estética irá trabalhar com esses insumos em suas 
linhas de produto dermato.

Monólogos
Comemorando 13 anos no Brasil com 
sucesso absoluto de crítica e público, 
a comédia Os Monólogos da Vagina 
reestreou em março de 2012 no Teatro 
Brigadeiro em SP com novo elenco, e 
agora circula em turnê por várias cidades 
do Brasil, chegando ao Teatro Riachuelo 
no dia 24 de agosto, às 20h. Produzido  
em mais de 150 países e traduzido para 
mais de 50 idiomas o espetáculo tornou-
se fenômeno mundial. Depoimentos 
verídicos de mais de 200 mulheres 
colhidos pela autora em todo o mundo 
abordam de maneira extremamente bem 
humorada, direta e livre de preconceitos 
uma refl exão sobre a relação da mulher 
com sua própria sexualidade. Vai esgotar 
rapidinho!!!

Mônica e sua 
turma
A partir do próximo sábado, a Turma da 
Mônica volta às telonas. O Cinépolis do 
Natal Shopping exibirá durante as manhãs 
de sábado, às 11h, os fi lmes do Cine Gibi, e 
em seguida a adaptação para os cinemas 
da peça ‘Mônica e Cebolinha no Mundo 
de Romeu & Julieta, O Musical’. O fi lme da 
peça musical, inédito, exibe cena a cena o 
espetáculo em seu original.

 ▶ Branca Braga fazendo festa no Dom Vinicius

 ▶ Thaisa Rodrigues recebe Cristina Alves, a potiguar que 

representou o Brasil no Miss Beleza Internacional, na 

inauguração da Elegância Vest, no Norte Shopping

 ▶ Showzaço: Paralamas 30 Anos, 

próxima sexta no Teatro Riachuelo

 ▶ O assessor de imprensa Ulysses Freire comemora 

o sucesso da inauguração do Peppers Arena

D’LUCA / NJ

BRUNO POVOA

RANYERE DAMASCENO
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Editor 

Moura Neto

O diretor da Escola de 
Música da UFRN, Zilmar 
Rodrigues, afi rma que a 
demanda mais popular 
na EMUFRN ainda é a de 
instrumentos de sopros, 
por conta das orquestras 
do interior do estado. No 
entanto, os instrumentos 
de corda, família da qual 
pertence o violoncelo, 
também estão conseguindo 
se destacar ultimamente.

“Os instrumentos de 
corda fazem parte de uma 
área diferenciada aqui da 
escola porque assumimos 
essa expansão como um 
projeto acadêmico. A 
escola tem investido muito 
nos instrumentos de corda 
nos últimos anos”, garante, 
ressaltando que a maior 
prova está nos concertos 
sempre lotados.

“Atualmente o Auditório 
Onofre Lopes comporta 
250 pessoas e em todas as 
nossas atividades ele enche, 
principalmente desde 
quando reativamos a nossa 
Orquestra Sinfônica, que 
sempre realiza concertos 
recebendo convidados 
internacionais. Essa 
conexão que temos fora do 
país permite tanto receber 
grandes nomes, quanto 
enviar alunos. Essa é uma 
relação que tende somente 
a crescer no futuro”, 
conclui.

Além dos 18 violoncelistas re-
gulares da EMUFRN, a escola 
mantém ainda o Curso de Inicia-
ção ao Violoncelo, que hoje conta 
com 43 novos estudantes do ins-
trumento, vindos dos mais diver-
sos cursos da UFRN, como o pro-
fessor Fábio Presgrave diz.

“Temos alunos de direito, me-
dicina e de várias outras habilita-
ções. Acho que isso mostra como 
a escola está conhecida na cidade 
e o violoncelo também. É um nú-
mero muito expressivo”, conside-
ra, dizendo que por ano cerca de 
cinco violoncelistas se formam na 
EMUFRN, mesmo sabendo que 
não há mercado local.

“Infelizmente não existe mer-
cado aqui. Hoje em dia o violonce-
lista que se forma em Natal preci-
sa sair, e temos vários alunos nos-
sos que conseguiram isso; o caso 
mais recente é o de um violoncelis-

ta que se tornou professor no Pará”, 
explica.

Fábio explica que a EMUFRN 
possui, pelo menos, dois grandes 
convênios, o que justifi ca a cons-
tante presença de nomes interna-
cionais nas atividades da escola. O 
primeiro é com a Academia Real 
de Música da Dinamarca e o se-
gundo com a Escola de Música de 
Karlsruhe, na Alemanha. 

Outro viés interessante do cur-
so, ainda de acordo com o professor 
Fábio, é o lado social que os alunos 
desenvolvem em alguns projetos, 
como “A Propagação da Cultura do 
Violoncelo” que ocorre nos polos 
de Natal e São José do Mipibu, con-
templando jovens assistidos pela 
ONG Ofi cina dos Sonhos da Comu-
nidade de Novo Horizonte (Natal), 
e da ONG Cajupiranga (São José do 
Mipibu) com aulas e acesso ao ins-
trumento gratuitamente. 

Letícia de Oliveira, 19, vai se 
formar em bacharelado em Músi-
ca, com habilitação em violoncelo 
somente daqui a um ano e meio, 
mas também pensa no mestrado 
e, consequentemente, na carreira 
acadêmica. “É impossível se for-
mar em música aqui e não consi-
derar a carreira acadêmica, por-
que o mercado é muito difícil”, re-
conhece a sorridente musicista 
natural de Luís Gomes, distante 
439 km de Natal.

O violoncelo entrou na sua 
vida por acaso. Ela cresceu ob-
servando o irmão mais velho to-

car violino e, na verdade, sempre 
quis acompanhar os passos dele, 
mas o único centro de música da 
pequena cidade, em parceria com 
o governo federal, nunca abria va-
gas para o instrumento; então ela 
acabou dando uma chance ao 
violoncelo.

“Em toda  região do Alto Oes-
te não tinha onde estudar violon-
celo. Meu irmão precisou estudar 
licenciatura em música na cidade 
de Mossoró. Certo dia eu fui para 
um evento lá e conheci o professor 
de violoncelo da EMUFRN (Fábio 
Presgrave), e decidi vir para Natal. 

Estou aqui desde 2011”, conta a jo-
vem, que não se arrepende em ne-
nhum momento de ter desistido 
do violino.

“Acho que o violoncelo é um 
instrumento muito exigente, até 
porque é cheio de detalhes, mas 
qualquer obstáculo se torna ale-
gria quando você faz aquilo que 
gosta. Não sei explicar, mas amo 
o violoncelo”, conta Letícia ten-
tando achar palavras para defi -
nir o instrumento que faz parte da 
sua vida há cerca de quatro anos 
e ocupa, diariamente, pelo menos 
cinco horas de estudo.

“Quando comecei a estudar 
violoncelo na minha cidade, só 
existia eu na turma, somente de-
pois conseguiram comprar mais 
um instrumento. Hoje acredito 
que tenha mais gente... aos pou-
quinhos o violoncelo vai conse-
guindo se popularizar, e percebe-
mos isso principalmente porque 
todos os concertos que o profes-
sor Fábio realiza com a gente con-
seguem lotar o auditório”, avalia a 
musicista, sem descartar unir for-
ças com o irmão mais velho, que 
hoje em dia é maestro de uma Ca-
merata de Cordas em Luís Gomes.

GERALMENTE QUANDO UM ado-
lescente se sente atraído pela 
música e resolve levá-la a sério, 
os culpados por esse romance 
são a guitarra, o violão ou o te-
clado, mas não para os 18 alu-
nos que a Escola de Música da 
UFRN possui dedicados exclu-
sivamente a uma paixão um 
pouco mais erudita e que ne-
nhum deles consegue justifi -
car: o violoncelo.

Os últimos dias tem sido 
mais intensos para todos eles 
por conta da IV Mostra de Vio-
loncelo de Natal, que está ocor-
rendo na EMUFRN com a pre-
sença de nove professores con-
vidados, dos quais três são inter-
nacionais. A programação conta 
com recitais, palestras e master-
classes oferecidas gratuitamente 
aos alunos e interessados. 

Dora de Queiroz, 26, está no 
primeiro ano de mestrado em 
violoncelo com ênfase na músi-
ca contemporânea, especializa-
ção “muito difícil de encontrar 
no Brasil”, como ela mesma de-
fi ne. Ao todo já são quase cinco 
anos longe de casa, a pequena 
cidade de Getúlio Vargas, no in-
terior do Rio Grande do Sul.

A jovem musicista se mu-
dou para Natal em 2009, quan-
do decidiu participar de um 
programa de mobilidade aca-
dêmica com duração de um 
ano e meio para estudar vio-
loncelo na EMUFRN. Ela gos-
tou tanto da experiência, que 
após o período pediu transfe-
rência e decidiu concluir o estu-
do em solo potiguar. “Posso vir 
de chinelo e tranquila”, brinca a 
estudante que tem como meta, 
após o mestrado em Natal, cur-
sar doutorado fora do país.

“Quando cheguei, em 2009, 
éramos sete alunos e somen-
te um potiguar; todos os outros 
eram de lugares diferentes do 
país. Hoje em dia eu acho que o 
curso de Violoncelo na Escola de 
Música da UFRN é uma referên-
cia não somente para o Brasil, 
mas para o mundo. Com o pas-
sar dos anos estudei com gente 
do Peru, Argentina e vários ou-
tros países”, conta a estudante.

De tão apaixonada pelo vio-
loncelo, ela fundou com os ou-
tros estudantes a “Cello’s Hou-
se”, uma república onde todos os 
seis estudantes de fora do estado 
dividiam as despesas. “Hoje em 
dia não moro mais na república, 
mas ainda mantenho contato 
com todos”, conta empolgada.

A paixão pelo violoncelo ela 
avisa que é uma longa história, 
mas tenta resumir voltando aos 
16 anos, quando recebeu de um 
amigo um DVD “muito antigo” 
da banda Rolling Stones. A últi-
ma faixa era a gravação de um 
solo de violoncelo para a Pri-
meira Suíte do músico alemão 
Bach. “Uma das mais tocadas 
no mundo”, explica Dora.

“E me lembro que pulava o 
DVD milhões de vezes somen-
te para ouvir essa parte. Me en-
cantei, não tem como explicar. 
Daí fui para uma cidade vizi-
nha onde tinha um projeto com 
uma orquestra e então come-
cei a estudar violoncelo. Tinha 
16 anos, o que já é muito tarde, 
considerando o padrão europeu 
em que as pessoas começam a 
estudar violoncelo com no má-
ximo nove anos”, compara.

CELLO’S CLUB
/ UFRN /  ESCOLA DE MÚSICA REALIZA MOSTRA DE VIOLONCELO E PREPARA ESTUDANTES PARA SE PROFISSIONALIZAREM NESSE INSTRUMENTO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dora de Queiroz, musicista: paixão pelo violoncelo  ▶ Letícia de Oliveira, estudante: olho na carreira acadêmica

 ▶ Zilmar Rodrigues, diretor 

da Escola de Música da UFRN: 

demanda que cresce

MERCADO RESTRITO 
NÃO INTIMIDA

REFERÊNCIA 
INTERNACIONAL

INSTRUMENTO
DE SOPRO 
RECEBE MAIS 
INVESTIMENTO

INFELIZMENTE NÃO 
EXISTE MERCADO 
AQUI. HOJE EM DIA O 
VIOLONCELISTA QUE 
SE FORMA EM NATAL 
PRECISA SAIR”

Fábio Presgrave,
Professor da EMUFRN

IV MOSTRA DE 
VIOLONCELOS NA UFRN

 ▷ A IV Mostra de 
Violoncelos da EMUFRN 
começou semana passada 
e segue com recitais 
e masterclasses até a 
próxima segunda-feira 
(18/08), contando com o 
patrocínio do programa 
PPG-UFRN, PROEX-UFRN, 
UNIMED Natal e Parcerias 
Sinfônicas (SESC RN). O 
próximo concerto está 
marcado para esta sexta-
feira, com entrada gratuita. 

 ▷ Programe-se: Concerto 
com “UFRN Cellos”, “Henrik 
Brendstrup (Dinamarca)” e 
“Ole Akahoshi (Alemanha)”. 
Local - Auditório Onofre 
Lopes (EMUFRN). Horas 
- 20h

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio do Maracanã, 
no Rio de Janeiro 
Horário: 22h
Arbitro: Rodrigo A. Ferreira-SC

FLUMINENSE

Diego Cavalieri; Rafi nha, 
Elivelton, Fabrício e 
Carlinhos; Edson, Diguinho, 
Gustavo Scarpa e Chiquinho; 
Walter e Fred.
Técnico: Cristóvão Borges

AMÉRICA

Fernando Henrique; 
Marcelinho, Cléber, Lázaro 
e Paulo Henrique; Márcio 
Passos, Tiago Dutra, 
Andrezinho, Jéferson e Arthur 
Henrique; Max.
Técnico: Oliveira Canindé

g

Os velhos e recorrentes proble-
mas com jogadores lesionados ou 
suspensos ainda não permitiram 
que Oliveira Canindé repetisse a 
escalação do América após a Copa 
do Mundo. Ao todo, foram seis for-
mações diferentes utilizadas até 
aqui. Com muitas ou poucas mu-
danças, o time não tem consegui-
do uma sequência de jogos sem al-
terações, o que vem interferido di-
retamente no aproveitamento. 

A situação deixou o Alvirru-
bro em condições difíceis na ter-
ceira fase da Copa do Brasil, e na 
Série B o time já repete a pior co-
locação desde o início da compe-
tição. A derrota para o Boa Espor-
te na rodada passada fez o clube 
cair para o 12º lugar na tabela de 
classifi cação. 

O América ainda vive, neste 

momento, a sua pior sequência na 
temporada, com três derrotas con-
secutivas entre jogos da Série B e 
Copa do Brasil. Para se ter uma ideia 
da quantidade de desfalques, se for 
levado em conta todo o elenco al-
virrubro, pelo menos dez jogadores 
não têm condições de jogo hoje.

Assim, de todas as formações 
que iniciaram as últimas seis par-
tidas, apenas dois jogadores fi gu-
raram em todas: o volante Márcio 
Passos e o zagueiro Cléber. As de-
mais posições, em alguns dos jo-
gos, precisaram ser alteradas em 
razão dos problemas clínicos, físi-
cos ou mesmo por suspensões. 

Desde a retomada dos jogos, 
após a pausa para a realização da 
Copa do Mundo, o América ven-
ceu duas partidas, empatou uma e 
saiu derrotado em outras três.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

VAI QUE É TUA, MAX
/ MISSÃO /  COM APENAS O CAMISA 9 NO ATAQUE, AMÉRICA PRECISA DE QUATRO GOLS 
PARA REVERTER VANTAGEM DO FLUMINENSE E AVANÇAR NA COPA DO BRASIL

VENCER O ATUAL quarto colocado 
da Série A do Brasileirão, fora de 
casa, por quatro gols de diferença. 
A missão não é fácil, mas pelo me-
nos no discurso o América conti-
nua acreditando na classifi cação 
para as oitavas de fi nal da Copa 
do Brasil sobre o Fluminense, hoje 
à noite, no Maracanã. Por ter per-
dido o primeiro confronto por 3 a 
0, em Natal, há uma semana, o Al-
virrubro precisa aplicar uma gole-
ada ainda maior no Tricolor para 
avançar de fase. Ou ainda devol-
ver o placar para levar a deci-
são da vaga para as cobranças de 
pênaltis. 

O grande (e maior) problema 
é que a bruxa anda solta no CT 
Abílio Medeiros, em Parnamirim, 
e o time está cheio de desfalques. 
Como se já não bastassem as três 
baixas sentidas na partida de ida, 
o técnico Oliveira Canindé ganhou 
mais uma dor de cabeça no últi-
mo fi m de semana. O volante Jean 
Cléber fraturou um dos braços na 
derrota por 3 a 2 para o Boa Espor-
te, no sábado, em Varginha-MG, e 
não poderá entrar em campo por 
pelo menos três semanas. 

O jogador vinha sendo esca-
lado como titular em virtude da 
contusão do também volante Fa-
binho, que lesionou a coxa esquer-
da no último dia 2, durante a par-
tida contra o Santa Cruz-PE. Ago-
ra, o provável substituto será Már-
cio Passos, que retorna à posição 
de origem após atuar improvisa-
do como zagueiro na Arena das 
Dunas. Sem contar com o zaguei-
ro titular Roberto Dias, que já dis-
putou a atual edição da Copa do 
Brasil pelo CSA-AL e não pode 
defender o América na competi-
ção, Oliveira Canindé deve promo-
ver a estreia do recém-contratado 
Lázaro. 

O atleta está regularizado jun-
to à Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) desde a semana pas-
sada, e treinou com a equipe prin-
cipal na manhã de ontem. Caso 
ganhe mesmo uma oportunida-
de, Lázaro será o companheiro de 
Cléber na zaga para tentar parar o 
perigoso ataque do clube carioca. 

As outras ausências do elen-
co alvirrubro são o lateral-esquer-
do Wanderson, o meia Daniel Cos-
ta e os atacantes Alekito e Gláucio, 
que também disputaram a Copa 
do Brasil por outras equipes; além 
dos meias Arthur Maia e Morais, 

que continuam em tratamento no 
Departamento Médico e não têm 
previsão de retorno. A única boa 
notícia fi ca por conta da liberação 
do goleiro Fernando Henrique pelo 
DM. Ele conseguiu se recuperar das 

dores na região da bacia devido a 
um choque com Jean Cléber, na 
quarta-feira passada, e briga pela 
condição de titular com Andrey. 

Na última atividade antes da 
viagem para o Rio de Janeiro, Oli-

veira Canindé surpreendeu tes-
tar a formação 4-5-1. No meio de 
campo, além de Andrezinho e Jé-
ferson, o treinador escalou o late-
ral Arthur Henrique mais aberto 
pela esquerda. No ataque, Rodrigo 

Pimpão foi poupado e Max deve 
jogar isolado, apesar da obrigação 
de marcar várias vezes. 

Fluminense e América se en-
frentam a partir das 22h no Está-
dio do Maracanã, no Rio de Janei-
ro. O árbitro catarinense Rodrigo 
Alonso Ferreira comanda a parti-
da, auxiliado pelos conterrâneos 
Nadine Schramm Câmara Bastos 
e Ângelo Rudimar Bechi. 

NEGOCIAÇÕES
O goleiro Dida Pompeu não é 

mais jogador do América. O atle-
ta acertou sua transferência para o 
Olhanense, da segunda divisão de 
Portugal, e já deixou o clube poti-
guar. Ele, inclusive, nomeou um 
procurador para conduzir a sua 
rescisão contratual e sequer vol-
tou para Natal após o jogo do fi m 
de semana. 

Para o seu lugar já foi anuncia-
da a contratação do goleiro Pante-
ra, de 31 anos, campeão da Copa 
do Nordeste 2013 pelo Campi-
nense-PB. Eliel José Martins San-
tos, ou simplesmente Pantera, é 
alagoano de Arapiraca e foi reve-
lado pelo ASA-AL em 2004. Ele 
também passou por clubes como 
CRB-AL, CSA-AL, Confi ança-SE e 
Botafogo-PB. 

O Fluminense também terá al-
guns desfalques para enfrentar o 
América. Com a lesão seguida de 
cirurgia de Gum e a recuperação 
de Henrique das dores no joelho 
esquerdo, o Tricolor atuará com 
a defesa reserva logo mais. O pri-
meiro fraturou a perna no último 
fi m de semana e só deve voltar a 
jogar em 2015, enquanto o outro é 
esperado para o confronto com o 
Botafogo pelo Brasileirão, no pró-
ximo domingo. 

Elivelton e Fabrício são os pro-
váveis titulares. Ambos traba-
lharam normalmente no treina-
mento de ontem, do qual Henri-
que não participou. Ele apenas 
correu ao redor do gramado das 
Laranjeiras. 

Henrique já não havia atua-

do no empate com o Coritiba, sá-
bado, pelo mesmo problema físi-
co. Teve folga no domingo e, na se-
gunda-feira, fi cou restrito ao vesti-
ário. Ele ainda correu risco de não
atuar na vitória sobre o Atlético-
-PR, há pouco mais de duas sema-
nas. As dores no joelho esquerdo
são corriqueiras e, por vezes, obri-
gam o defensor a fazer fi sioterapia
e reforço muscular.   

Cristóvão Borges ainda não in-
dicou qual será a escalação do Flu
para a partida de hoje. Mas a ten-
dência é de time misto, a exemplo
da semana passada. Após vencer
por 3 a 0 fora de casa, o Tricolor
passa às oitavas de fi nal mesmo se
perder dois gols de diferença. No
caso de 3 a 0 a favor dos América,
a decisão vai para os pênaltis.

 ▶ Com Rodrigo Pimpão poupado, Max (foto) é o responsável pela tarefa de marcar gols hoje no Maracanã

‘MALDIÇÃO’ 
PERSEGUE 
NO PÓS-COPA

FLUMINENSE VAI A CAMPO 
COM TIME MISTO 

 ▶ Apesar das mudanças em outros 

setores, ataque terá Fred como titular

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ


